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Uma sociedade em transição, envolvendo constante modifi

cação em suas instituições e padrões de conduta, exige dos indiví

duos que a formam permanente adaptação a novas formas de vida e a 

novos modos de comportamento. O aparecimento frequente de inova

ções, o acesso a novos recursos, a introdução de um novo estilo de 

vida impõem aos indivíduos transformações relativamente profundas 

em suas maneiras de ser e de comportar-se. 

O aumento crescente dos meios de comunicação, na socieda 

de contemporânea, coloca o indivíduo diante de numerosas informa

ções contraditórias, exigindo dele a avaliação contínua de suas ex 

periências com os objetos e as situações com que se defronta, o que 

provoca o aparecimento de critérios de julgamento e categorias de 

classificação dos fatos e objetos conhecidos. Organiza-se assim a 

experiência individual, num processo integrado que inclui, não ap� 

nas fenômenos cognitivos mas também afetivos, e cujo resultado tem 

amplas implicações comportamentais. Ao atribuir significados esp� 

cíficos a objetos e situações, através desse processo o indivíduo 

transforma o seu mundo em um todo ordenado e previsível, tornando 

a própria existência estável e integrada, e facilitando o seu rela 

cionamento pessoal com esse mundo. 

Não obstante a frequente solicitação a que está sujeito 

o indivíduo, por parte do mundo em que vive, permanecem mais ou

menos inalterados certos aspectos do seu modo de ser e de agir. Em

outras palavras, há fatores na personalidade individual que são

estáveis, garantindo a coerência do comportamento. É em parte gr�

ças à existência desses fatores que se torna possível prever o com

portamento, uma vez que conferem ao indivíduo certas tendências de

ação, ou predisposições, que marcam suas reações às situações e

aos objetos a que se referem.

Tais predisposições, que são adquiridas no decorrer de 

toda a vida do indivíduo, tem origem social, e desempenham impor-
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tantes funções pessoais e sociais. Sob o ponto de vista pessoal 9 

representam a expressão dos valores pessoais e sociais do indiví

duo, e ainda contribuem para o seu ajustamento interno, uma vez 

que servem, embora indiretamente, para satisfazer certas necessid� 

des básicas. Assim, uma tendência para reagir positivamente dian

te dos superiores favorece o desenvolvimento pessoal, através do 

progresso na carreira. Sob o ponto de vista social, além de pos

sibilitar a atribuição de significados específicos a objetos e fa

tos, promovendo a compreensão do mundo físico e social, as predis

posições individuais favorecem o conformismo aos padrões grupais, 

pois facilitam a identificação do indivíduo com o grupo a que per

tence e a sua aceitação pelo grupo. 

Sendo pois tão significativas as funções dessas predisp� 

sições individuais, aparentemente de origem social, compreende-se 

que, conceituadas como atitudes, tenham recebido grande atenção 

dos psicólogos, tornando-se o seu estudo uma das áreas mais desen

volvidas da psicologia social. O estudo dos processos de formação 

e mudança de atitude, por sua vez, levou à compreensão de numero

sos aspectos do comportamento individual e da vida social. Fenôme

nos como a influência de certas fontes de comunicação sobre a per

suas ão, o conformismo maior ou menor dos indivíduos às pressões 

grupais, a influência do tipo de comunicação sobre a aceitação da 

mensagem, ou ainda o efeito de um comportamento discrepante da opi 

nião pessoal sobre essa mesma opinião, tornaram-se mais compreendi 

dos graças aos estudos realizados no setor das mudanças de ati

tude� 

A atitude tem-se revelado como fenômeno complexo, que eQ 

volve tanto fatores cognitivos como emocionais e comportamentais. 

Ter uma atitude relativa a um objeto, pessoa ou fato, significa 

não ser mais imparcial diante desse objeto, pessoa ou fato, mas eQ 

cará-lo com parcialidade, de modo positivo ou negativo. Portanto, 
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o objeto de uma atitude assume um valor, positivo ou negativo, pa

ra a pessoa que adota aquela atitude, levando-a a pensar, sentir 

e agir de modo coerente diante desse objeto. Assim, uma atitude 

favorável à religião não só implica certo conhecimento da doutrina 

como também leva o indivíduo a emocionar-se diante de fatos reli

giosos e a comportar-se como pessoa religiosa, pela frequência à 

Igreja de sua predileção, pelo acato às normas religiosas, etc. É 

comum observar-se, por exemplo, a grande diferença que caracteriza 

as reações de uma pessoa religiosa e as de um indiferente diante 

da notícia de um milagre. 

Por outro lado, 

diante de um objeto social, 

algo que deve ser mantido, 

quando um indivíduo assume uma posição 

é provável que passe a encará-la como 

uma vez que essa posição pode contri-

buir para o seu ajustamento ao grupo, determinando as expectativas 

de comportamento no meio social a que pertence. Em outras pala

vras, uma posição adotada pode apresentar uma tendência a persis

tir como forma de comportamento mais ou menos permanente. 

No entanto, nem todas as atitudes são igualmente impor

tantes para o indivíduo. Através de um longo processo de desen

volvimento e participação em situações grupais, algumas atitudes 

tornam-se relevantes à própria imagem que o indivíduo faz de si 

mesmo, enquanto outras são encaradas como secundárias ou periféri

cas com relação à manutenção dessa imagem. Já na primeira infância 

a diferenciação que a criança faz de seu próprio corpo, em relação 

aos objetos q_ue a circundam, proporciona-lhe uma variedade de exp� 

riências carregadas de afetividade, que levam à valorização do co.E_ 

po como objeto central de uma larga porção da vida psicológica, 

capaz de afetar numerosas experiências pessoais. A atitude relatf 

va ao próprio corpo torna-se assim ligada à imagem q_ue o indivíduo 

faz de si mesmo, isto é, ao eu. 
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Através de processo semelhante formam-se muitas outras 

atitudes, relativas a pessoas, grupos, valores e instituições do 

mundo social j que se ligam à auto-imagem individual, tornando-se 

partes integrantes do eu. Estas são as atitudes em que o indivíduo 

se acha envolvido, e que, precisamente por estarem ligadas ao eu, 

tendem a persistir como formas de reação características da perso

nalidade individual. Trata-se de atitudes resistentes à mudança, 

que quando contrariadas podem determinar reações mais ou menos in

tensas no sentido de sua preservação, uma vez que a estabilidade 

dos componentes do eu é fator de grande importãncia para o ajusta

mento individual. 

O envolvimento que acompanha determinadas atitudes apre

senta-se pois como fator de resistência à mudança, e como tal tem 

sido estudado em psicologia social. Visando prestar uma contribui

ção à compreensão desse fenômeno, é objetivo do presente trabalho 

relatar uma investigação em que se utilizou o envolvimento como 

variável independente, combinada com uma manipulação de mudança de 

atitude. Após a conveniente revisão bibliográfica apresentar-se-á 

o relatório, que inclui a descrição do plano experimental emprega

do e dos resultados obtido�, bem como a discussão das implicações 

teóricas desses resultados. 



CAP 1 TU LO II 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
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Fundamentos Teóricos 

O conceito de atitude foi estudado, durante três déca

das, em diferentes campos, como a psicologia, a sociologia e a psi 

canálise, mas só a partir de 1935 surgiu, com Allport, o primeiro 

esforço no sentido de integrar as abordagens até então tentadas, 

bem como de distinguir o conceito de outros fenômenos estudados na 

época. 

Apesar do conceito de atitude apresentar as caracterís

ticas essenciais a um conceito teórico, isto é, ter múltiplos an

tecedentes e afetar múltiplas respostas, só em 1967 aparece, com 

Fishbein, a expressão "atti tude theory", abrindo o caminho para a 

elaboração de teorias relativas ao fenômeno (Cf. Ostrom, 1968). 

Entretanto, tal como ocorreu no campo da inteligência, 

os estudos q_uanti ta ti vos sobre as atitudes, visando a mensuração 

do fenômeno, precederam a elaboração de teorias. Assim, longo de

bate sobre a possibilidade de se submeter a atitude a observação e 

mensuração encerrou-se já. em 1928, com o artigo de L.L. Thurstone 

"Attitudes can be measured", publicado no American Journal of So

ciology. Nesse artigo o autor apresenta a atitude como um concei

to psicológico complexo e multidimensional, mas estabelece um mé

todo destinado a medir apenas uma dimensão. Definida como a quan

tidade de afeto positivo ou negativo dirigido a um objeto, tal di

mensão corresponde ao valor numérico médio de todas as proposições 

relativas ao objeto, e aceitas pelo indivíduo, sendo o valor numé

rico de cada proposição previamente determinado por um consenso 

grupal. Tal método, resultante da aplicação da análise psicofí

sica� mensuração de atitudes, baseia-se em v�rias suposições con

cernentes à relaçã.o entre as proposições verbais q_ue exprimem uma 
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opinião e o correspondente afeto dirigido ao objeto, embora essas 

suposições não tenham sido claramente discutidas por Thurstone. 

Apesar da medida proposta por Thurstone referir-se a ap� 

nas uma dimensão da atitude, isto é, à dimensão afetiva, o autor 

reconhece a complexidade do conceito� descrevendo-o como uma cons

trução multidimensional comparável a entidades do mundo físico, 

como uma mesa, por exemplo (Thurstone, 1959, pp. 215-216). O pon

to de vista geralmente aceito na Psicologia Social contemporânea 6 

aquele que descreve a atitude como um fenômeno que inclui três ti

pos de componentes: cognitivos, afetivos e comportamentais (Sherif, 

Sherif e Nebergall, 1965; Zimbardo-Ebbesen, 1970). A utilidade da 

inclusão desses três tipos de fatores no conceito de atitude foi 

empiricamente demonstrada, há alguns anos. (Ostrom, 1969) 

Uma vez estabelecidas as bases da mensuração da atitude, 

a conseqüência inevitável foi o estudo dos fenômenos de mudança de 

atitude. Desde que o afeto que corresponde à atitude pode ser de� 

crito através da distribuição dos valores afetivos das opiniões ou 

cognições que o indivíduo aceita, com relação ao objeto, qualquer 

alteração ocorrida nessa distribuição provoca mudança de atitude. 

Tal mudança pode resultar, segundo Thurstone, da adoção de novas 

opiniões sobre o objeto, ou da rejeição de opiniões anteriormente 

aceitas. Em outras palavras, uma atitude relativa a qualquer ob

jeto pode tornar-se mais favorável, através da aceitação de novas 

opiniões favoráveis, da rejeição de opiniões desfavoráveis antes 

mantidas pelo indivíduo, ou por ambos os meios. Também podem oco_E 

rer alterações nas opiniões mantidas pelo indivíduo sobre um obje-

to, sem que se verifique qualquer mudança, em termos quantitati-

vos, na atitude correspondente. Isso ocorre, por exemplo, quando 

as opiniões aceitas ou rejeitadas distribuem-se simetricamente em 

ambos os lados da média do afeto que exprime a atitude. 
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O estudo dos fatores que afetam a aceitação ou rejeição 

de informações sobre um objeto de atitude, e sua influência na ati 

tude individual, foi amplamente desenvolvido por M. Sherif e C.I. 

Hovland (1961), em sua teoria de assimilação e contraste. 

Segundo essa teoria, uma atitude pode ser considerada 

como um ponto de referência interno que o indivíduo utiliza ao fa

zer julgamentos sobre estímulos recebidos. Uma comunicação persu� 

si va, ou qualquer informação sobre um objeto de atitude, atua co

mo um estímulo externo, que será julgado a partir do ponto de ref� 

rência fornecido pela atitude que o próprio indivíduo mantém a res 

peito. Entretanto, a posição individual assumida diante de um ob

jeto não é concebida como um ponto unitário, mas como uma gama de 

posições que o indivíduo considera aceitáveis. O conjunto dessas 

posições, incluindo aquela considerada mais aceitável, constitui a 

região ou latitude de aceitação da atitude individual, nos termos 

da teoria de assimilação e contraste. Por outro lado, toda atitu

de inclui uma série de pontos de vista que são considerados inacei 

táveis pelo indivíduo. Estes pontos de vista, ou, em termos oper.§_ 

cionais, os itens de uma escala aos quais o indivíduo objeta, cons 

tituem a região ou latitude de rejeição de sua atitude. Entre a re 

gião de aceitação e a região de rejeição de uma atitude enccn tra

se a região de neutralidade, que inclui os itens aos quais o indi

víduo é indiferente. 

Paralelamente ao desenvolvimento da teoria de assimila

ção e contraste, numerosas orientações têm dominado a pesquisa em 

Psicologia Social, determinando o aparecimento de grande número de 

teorias e modelos teóricos, particularmente nos Estados Unidos da 

América do Norte. Cerca de trinta contribuições diferentes, repr� 

sentando apenas duas orientações teóricas (comportamentismo e teo

ria cognitiva) elaboradas após 1950, foram mencionadas em recente 

análise histórica. (Cf. Ostrom, 1968) 
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Ao passo que os comportamentistas dão especial destaque 

às manifestações externas das reações individuais, as teorias cog-

ni tivas enfatizam o caráter fenomenológico da experiência, dedi

cando-se ao estudo dos processos internos e das relações entre os 

elementos cognitivos que acompanham as reações manifestas do indi

víduo no meio social. 

Nos Últimos anos, uma tendência que tem marcado o estudo 

dos fenômenos de mudança de atitude é aquela que considera a ati

tude não como uma entidade teórica independente, passível de ser 

individualmente manipulada ou mudada, mas como um sistema ou or

ganização de cognições, afetos e tendências de ação. O conceito 

apresentado a seguir, adotado no presente trabalho, e que foi pro

posto por Krech, Crutchfield e Ballachey (1969, Vol. I, p. 161), é 

representativo desta tendência: 

As atitudes são "sistemas duradouros de avaliações, 
positivas ou negativas, sentimentos emocionais e tendên
cias de ação, favoráveis ou desfavoráveis, com relação 
a objetos sociais." 

Como conseqüência, há o reconhecimento de que as mudan

ças sofridas por determinadas atitudes não resultam em mera mudan

ça de posição com relação a um objeto particular, mas podem provo

car um processo de reestruturação de todo o sistema em que o obje

to se enquadra. Os estudos de Carlson (1956) e Brock (1962) são 

significativos a este respeito. 

O desenvolvimento das teorias cognitivas tem sido marca

do pelo aparecimento de três orientações mais ou menos distintas, 

caracterizadas pela ênfase d.ada a determinados aspectos dos fenô

menos estudados (Cf. Zajonc, 1968). A primeira d.essas orientações 

dedica especial atenção� descrição das entidades cognitivas, isto 

é, d.a organização cognitiva, com suas categorias e conceitos, e 

principais propriedades. 
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A segunda orientação caracteriza-se pela ênfase dada aos 

processos cognitivos, ao passo q_ue na terceira orientação nota-se 

uma preocupação maior com a dinâmica cognitiva, e a ênfase é da

da aos fenômenos de mudança, amplamente explorados pela pesq_uisa 

atual sobre mudança de atitude. 

Dissonância Cognitiva. Uma breve anilise da literatura 

psicológica relativa à dinâmica cognitiva, a partir de 1950, reve

la q_ue a pesq_uisa em Psicologia Social tem sido dominada pelo cha

mado princípio da coerência cognitiva. Inicialmente proposto por 

Heider· ( 1946) como "equilíbrio cognitivo", e posteriormente ela

borado sob diferentes nomes
1 

como "congruência11
, ou "dissonância", 

este princípio supõe que a pessoa tende a se comportar de modo a 

evitar ou diminuir incoerências internas entre seus pensamentos, 

sentimentos ou ações. O postulado básico afirma q_ue a incoerência 

motiva as pessoas a alterar suas cognições ou ações para torn�-las 

coerentes entre si. 

Como era de se esperar, um princípio teórico dessa na

tureza provocou o aparecimento de numerosos problemas de investi

gação, e em breve estendeu-se a diversos setores da Psicologia So

cial, como aquelas que se referem às relações interpessoais em sis 

temas sociais (Cartwrught e Harary, 1967), aos sistemas cognitivos 

intrapessoais (Abelson e Rosenberg, 1967), aos atos comunicativos 

(Newcomb, 1967), ou ainda a fenômenos cognitivos individuais (Fes

tinger, 1957; Fishbein e Raven, 1967; Osgood e Tannenbaum, 1967). 

De todas as teorias baseadas no princípio da coerência 

cognitiva, a teoria da dissonância cognitiva, de L. Festinger 

(1957), é sem dúvida a mais controvertida, estimulando grande par

te da pesquisa atual sobre mudança de atitude. Apesar das críti

cas severas q_ue sofreu (Chapanis e Chapanis, 1964), esta teoria, a 
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princípio voltada para problemas de comunicação e influência so

cial, rapidamente estendeu-se a numerosos outros problemas, pas

sando a estudar os processos cognitivos em geral e a dinâmica das 

mudanças de atitude (Cf. Festinger, 1957). Afirma Festinger que 

a pessoa humana possui uma tendência para manter coerência entre 

suas cognições. Quando dois ou mais elementos cognitivos mutuameE 

te relevantes são incoerentes, isto é, quando o reverso de um re

sulta do outro, diz-se que eles mantêm entre si uma relação disso

nante, e é provável que a pessoa que os possui experimente disso 

nância cognitiva. Sendo esta uma experiência desagradável, a pes

soa sente-se motivada para reduzi-la, buscando a consonância ou 

coerência entre suas cognições. 

Na vida diária, são numerosas as condições que podem pr,2. 

vocar dissonância cognitiva. Quando uma pessoa percebe incoerên

cias lógicas em seus processos mentais, quando percebe que um cos

tume social foi contrariado, ou ainda quando um fato atual contra

ria uma expectativa baseada na experiência passa.da, é provável a 

ocorrência de dissonância. Também as situações em que a pessoa se 

acha mais ativamente envolvida ( como aquelas em que (leve tomar uma 

decisão pessoalmente importante, optando por uma, entre várias al

ternativas de ação, ou quando se encontra diante de informações con 

trárias � sua própria opinião, ou ainda quando se comporta de modo 

discrepante de suas convicções pessoais) produzem dissonância. 

O tipo de elementos cognitivos aí existentes, bem como 

o contexto cognitivo total, determinam o processo que o indivíduo

adota para reduzir a dissonância experimentada. Os processos mais

freqtlentemente adotados, entretanto, são: (a) buscar novas infor

mações, que aumentem a coerência cognitiva interna do indivíduo;

( b) alterar um elemento· cognitivo ambiental; ( c) alterar um ele

mento cognitivo comportamental. Neste áltimo caso verifica-se a

ocorrência de mudança de atitude.
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Uma situação em que o comportamento da pessoa diante de 

um objeto qualquer contraria a sua atitude relativa a esse objeto, 

é portanto capaz de provocar o aparecimento de dissonância cognitf 

va. (Este fato, cujas origens remontam a Anna Freud e Bettelheim 

(Cf. McGuire, 1966 9 p. 492), tem amplas implicações sociais, parti 

cularmente com referência às conseqüências psicológicas do confor

mismo das pessoas à lei. Q,uando um indivíduo submete-se à lei con 

trariando sua atitude pessoal a respeito, é provável que experimeE; 

te dissonância). Como resultado, pode ocorrer a mudança dessa ati 

tude, a fim de que se reduza a magnitude da dissonância experimen

tada. Tal fato se dá porque, quando uma pessoa age de modo contrf 

rio às suas convicções pessoais, a cognição relativa a essas con

vicções é dissonante da cognição relativa à sua conduta, e pode 

mudar suas convicções 

crepância entre e las e 

eia. 

(e portanto sua atitude), diminuindo a dis-

sua conduta. Resolve-se assim a dissonân 

O grau em que uma atitude se altera, entretanto, depende 

da magnitude da dissonância experimentada, sendo função de uma sé

rie de condições que antecedem a ocorrência da dissonância. Entre 

essas condições destacam-se a proporção entre os elementos cognitl 

vos consonantes e dissonantes relativos ao objeto ou comportamento 

(havendo uma relação negativa entre o número de elementos consonan 

tes com a atitude e a magnitude da dissonância) 9 e a impo1.·tânc ia 

desses elementos. Segundo Festinger, atitudes importantes, quando 

contrariadas, produzem mais dissonância que atitudes pouco impor

tantes para o indivíduo, resultando portanto em maior mudança de 

atitude. 

Embora logicamente compatível com a teoria, a proposiçã.o 

acima apresenta a dificuldade de não estabelecer precisamente o 

sentido da 11 importância 11 das atitudes em questão. Como nota Singer 

( 1968), esta é uma qualidade multidimensional, incluindo, .entre 
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outras, uma dimensão da intensidade, sendo este o sentido que Sin

ger atribui à "importância" mencionada por Festinger. Existe ain

da uma importância "objetiva tt , determinada pelo consenso grupal 

sobre o objeto, e também uma importância "pessoal", que correspon

de à "relevância para o eu" proposta por Hardyck e Kardush (1968, 

p. 687). Neste Último sentido a importância das atitudes indivi-

duais tem sido melhor descrita em termos 

sistema cognitivo (Cf. Rokeach, 1960; 

Brock, 1968).

à.a sua 11centralidade11 no

Ostrom e

Centralidade e Mudança. Embora não fosse então tratada 

no contexto de mudança de atitude, a existência de uma dimensão de 

centralidade-periferia na personalidade foi inicialmente proposta 

por William James (in Brown, 1965, p. 215) ao discutir a experiên

cia religiosa, e retomada por Kurt Lewin (1936), que descreve a 

pessoa como um sistema estratificado contendo regiões centrais e 

regiões perif�ricas, cuja localização é de grande significação pa

ra problemas de decisões, intenções, memória, emoções e outros. 

Mais recentemente, Joseph Nuttin (1958, p. 226), discutindo o con

ceito freudiano de inconsciente, apresenta a 11 intimidade psíquica" 

como um núcleo integrado de "conteúdos dinâmicos11
, em torno e a 

partir do qual se contrói o comportamento socializado. 

l importante notar que essa noção da centralidade de cer

tos aspectos da vida mental possui um correlato no "sistema límbi

co" estudado pela neurofisiologia contemporânea, que revela a exis 

tência de um conjunto de estruturas nervosas em torno do local de 

união dos dois hemisférios cerebrais, para o qual convergem estímu 

los tanto do meio interno como do meio ambiente, e que desempenha 

importante papel na aprendizagem, memória e condicionamento, bem 

como no controle superior do comportamento (Magoun, 1964). 
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A posição específica que uma atitude ocupa no sistema 

cognitivo individual, bem como suas relações com outras atitudes 

que o indivíduo mantém, contribui para que ela se revele mais ou 

menos passível de mudança, diante de tentativas de influência so

cial. Em outras palavras, a maior ou menor resistência de uma ati 

tude à mudança é, pelo menos em parte, uma função da sua centrali

dade no sistema cognitivo individual. 

Como foi notado por Lazarsfeld, 13erelson e Gaudet ( 1955), 

as atitudes individuais organizam-se em uma hierarquia de estabi

lidade, sendo mais estáveis (e portanto menos susceptíveis à in

fluência social) aquelas que são centrais no sistema cognitivo. E§. 

ta estabilidade garante ao indivíduo a preservação dos seus senti

mentos de segurança pessoal. 

Rokeach (1960) propõe uma dimensão central-periférica no 

sistema de crenças individual, responsável em parte pela resistên

cia de certas atitudes à mudança� São mais resistentes as atitudes 

que se ligam a crenças centrais, que não admitem controvérsia, sob 

o ponto de vista do indivíduo.

Empregando uma terminologia diferente, Harvey (1967) de§_ 

creve os conceitos centrais como uma espécie de prisma, através do 

qual o indivíduo avalia a relevância dos estímulos provenientes do 

meio externo, codificando-os e atribuindo-lhes significados psico

lógicos. 

Pilisuk (1962) elaborou um modelo de centralidade que 

descreve o campo cognitivo individual como uma estrutura que tem 

como centro o eu, "imediatamente cercado por um conjunto de obje-

tos ou fatos relevantes ao eu. Essas entidades centrais estão in

terligadas por proposições de probabilidade (crenças) ou de avalia 

ção (atitudes). As regiões mais centrais contêm fortes elos entre 

as crenças e grande probabilidade de que atividades relevantes ao 
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eu levem a resultados positivamente avaliados" (p. 695). Dessa fo� 

ma i o sistema cognitivo dispõe de uma reserva de informações con

gruentes, úteis à auto-afirmação; as crenças e atitudes relevan

tes ao conceito que o indivíduo tem de si mesmo tendem a não tran

sigir diante de incongruência, ao passo que aquelas menos relevan

tes mudam mais facilmente. 

O problema da centralidade de certas atitudes no sistema 

cognitivo individual, como fator de resistência à mudança, tem si

do tratado, na li ter atura psicológica, sob a designação de envol-

vimento. Atitudes centrais seriam aquelas em que o indivíduo se 

acha envolvido, resistindo à mudança mais que as atitudes periférl:_ 

cas, caracterizadas por um baixo grau de envolvimento. Allport 

( 1966) emprega a expressão II envolvimento do eu" para caracterizar 

as atividades que se situam no centro da personalidade individual, 

em oposição àquelas que se encontram na periferia da personalida

de, sendo as primeiras mais importantes q_ue as outras sob o ponto 

de vista do indivíduo. De modo geral, diz-se que há envolvimento 

quando o indivíduo relaciona qualquer estímulo ou situação com o 

conteúdo do seu eu. 

Sherif e Cantril (1947) fizeram a primeira e mais exaus-

tiva análise do envolvimento, afirmando que as atitudes em que o 

indivíduo se acha envolvido são aquelas que, adquiridas como valo-

res sociais, são encaradas pelo indivíduo como parte de si mesmo
9 

definindo a sua posição social e incorporando-se ao seu eu. 'rais 

atitudes, que possuem propriedades afetivas relativamente inten-

sas, tendem a ser preservadas pelo indivíduo, que se sente frustra 

do quando elas são contrariadas. Na definição de si mesmo, o indl:_ 

víduo inclui não só os objetos e qualidades pessoais que lhe são 

caros, mas também um conjunto de valores sociais com os quais se 

identifica, e que definem a sua maneira de ser e de comportar-se. 

As atitudes que ele mantém, com relação a esses objetos e valores, 
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são portanto caracterizadas por um alto grau de envolvimento, e 

formam uma constelação relativamente estável e resistente à mu

dança. 

O apego que o indivíduo possui a algumas de suas atitu

des é um dos principais aspectos dessa análise do envolvimento 
9 e 

foi preservada nos trabalhos mais recentes de Sherif e colaborado-

res (Sherif e Hovland, 1961; Sherif, Sherif e Nebergall, 1965). 

Estudando experimentalmente o envolvimento, outros auto

res o tem definido através de suas conseqUências, não se preocupan 

do com as características estruturais do fenômeno. Freedman (1964) 

definiu envolvimento como "interesse, preocupação ou apego por uma 

posição específica diante de um objeto'', mencionando a possibili

dade de um envolvimento mais geral, ttsem referência a uma posiçã,o 

específica" (p. 290). Greenwald (1965) utilizou as expressões 

"posi tion invol vement", definida como "adesão a um comportamen

to anterior"; e "solution involvement", definida como "empenho na 

busca de uma boa solução para um problema". Deve-se notar, entre

tanto, que tanto Freedman como Greenwald não fazem referência ao 

eu individual, o que sugere que tais formas de envolvimento são 

vistas como independentes do envolvimento do eu. 

De modo semelhante, Allport (1966, p. 147) distingue o 

"envolvimento na tarefa", que caracteriza o nível de execução mo

tora que certas atividades requerem, e o "envolvimento do eu", que 

surge quando a participação em certas atividades assume significa

do pessoal. 

O grau de esforço e participação visceral exigido por 

determinadas atividades foi denominado "envolvimento organísmico" 

por Theodore Sarbin e Vernon Allen ( 1968), representantes da Teo

ria do Papel, que o consideram uma das principais dimensões do 
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desempenho de papéis pela pessoa. Pode-se notar que esta aborcla-

gem não designa um fenômeno essencialmente psicológico, como e o 

caso da "significação pessoal" ou "envolvimento do eu" mencionados 

por Allport. É este e ará ter do envolvimento que apresenta maior 

interesse para o presente trabalho. 

Miller (1965), oi tando Sherif e Hovland, reconhece qua

tro componentes no envolvimento do eu� apoio social, saliência ou 

importância do objeto da atitude, apego à posição assumida., e rep� 

tição mental freqüente dos argumentos que justificam essa posiçã.o. 

A presença desses quatro componentes determina um alto nível de en 

volvimento. 

A primeira tentativa sistemática para estabelecer as pr.2, 

priedades estruturais do envolvimento deve-se a Ostrom e Brock 

(1968). Preservando o caráter fundamental do envolvimento, propo§_ 

to por Sherif e Cantril, Ostrom e Brock apresentam um modelo cogni 

tivo, em que o fenômeno é analisado no contexto do sistema cogniti 

vo individual. 

De acordo com o modelo cognitivo, uma atitude caracteri

zada por um alto grau de envolvimento tem, como principal aspecto, 

sua relação com a definição que o indivíduo faz de si mesmo. Esta 

definição, por sua vez, é uma função da constelação de valores pe§_ 

soais e sociais adquirida pelo indivíduo. Dentre as atitudes que 

o indivíduo mantém, aquelas que mais se aproximam dessa constela

ção, e particularmente dos seus valores centrais, são as que apre-

sentam maior grau de envolvimento. Os valores pessoais e sociais

do indivíduo são centrais na medida em que são essenciais ao seu

auto-conceito. Por outro lado, o tipo de relação existente entre

a atitude e o valor, em termos da semelhança, relevância, dependên

eia ou distância entre eles, contribui também para que haja maior

ou menor envolvimento. Este fator, denominado "relatedness" por
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0strom e Brock, foi por eles comparado aos fatores "dependên

cia" definido por Zajonc (1960), e "ligação", proposto por Brock 

(1962). '!:) 

Finalmente, o terceiro fator que determina o grau de en

volvimento de uma atitude é, de acordo com o modelo cognitivo, o 

número de valores aos quais essa atitude se liga. 

As propriedades estruturais do envolvimento são, portan

to, a centralidade dos valores que se ligam à atitude em questão, 

o tipo especial de relação q_ue existe entre eles e a atitude, e o

número desses valores, havendo uma correlação positiva entre essas

propriedades e o envolvimento.

A magnitude do envolvimento é determinada por uma combi

nação multiplicativa dos dois primeiros fatores, para cada valor 

q_ue se liga à atitude. 

Como foi notado por 0strom e Brock, o modelo cognitivo 

assemelha-se ao modelo proposto por Rosenberg (1956), relativo às 

relações existentes entre a estrutura cognitiva e o afeto que ca-

racteriza determinada atitude. A diferença entre os dois modelos 

reside no fato de que, ao passo que o de Rosenberg tem como foco o 

objeto da atitude, o modelo cognitivo refere-se à posição que o i� 

divÍduo assumiu diante do objeto. 0strom e Brock utilizam-se, po_E 

tanto, da distinção entre um objeto de atitude e a atitude propri� 

mente dita para justificar o seu modelo, segundo o qual o envolvi

mente refere-se à atitude assumida, e nã,o ao objeto, como ocorre 

com o "afeto atitudinal" analisado por Rosenberg. 

'!:../ Cf. Brock, 1962, p. 265: "Bonds among cognitions were indicated 
by showing that changing, modifying, or rejecting one implica

tion of becoming a Catholic would be accompanied by al terations in 
one or several other implications". 
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])e acordo com o modelo cognitivo, a principal consequên

cia do envolvimento é a resistência à persuasão. Uma atitude ca

racterizada por um alto grau de envolvimento é portanto ., muito re

sistente à. mudançaº Este modelo
., 

pode-se notar 9 é coerente com as 

principais suposiç6es teóricas relativas ao fen8meno da centralida 

de de certas atitudes no sistema cognitivo, anteriormente analisa

das. i tamb�m coerente com a abordagem do julgamento social e en

volvimento, proposto por Sherif, Sherif e Nebergall (1965) 9 q_ue 

prevê mais resistência à mudança para atitudes caracterizadas por 

maior envolvimento. Entretanto, ao passo que esta abordagem afir

ma que as atitudes extremas são as de maior envolvimento, de acor

do com o modelo cognitivo tal relação não é necessária, uma vez 

que um alto grau de envolvimento pode ser encontrado ao longo de 

toda a escala, inclusive em posiç6es de neutralidade. 

O valor do modelo cognitivo não se encontra apenas em 

sua contribuição teórica ., ao permitir compreender as propriedades 

estruturais do envolvimento. Outra importante vantagem que ofere

ce reside no fato de estabelecer um procedimento para a manipula

ção experimental desse fenômeno. Esse procedimento será descrito 

com detalhes no próximo capítulo deste trabalho. 

Tendo apresentado os principais aspectos da fundamenta

ção teórica que orienta a presente investigação 9 far-se-á a se

guir o exame dos estudos experimentais que contribuíram para a for 

mulação do atual problema de pesquisa. 
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Dados Empíricos 

Comportamento discrepante e Mudança de atitude. Como foi 

notado anteriormente, a teoria da dissonância cognitiva prevê a 

ocorrência de mudança de atitude quando um indivíduo se comporta 

de modo discrepante em relação a uma atitude assumida, e não dis

põe de outros meios para reduzir a dissonância provocada por esse• 

comportamento. Isso significa que um indivíduo em situação de la

boratório, levado a expressar uma opinião negativa sobre determina 

do objeto ou fato, contrariando sua convicção pessoal a respeito, 

provavelmente passará a acreditar menos nesse objeto ou fato, rev� 

lando assim mudança de atitude. Tal situação, denominada "forced 

compliance" por Festinger (1957, p. 87) e conhecida entre nós como 

"inversão de papéis", tem sido usada como paradigma para provocar 

mudança de atitude em condições experimentais. 

O primeiro experimento em que os sujei tos foram leva

dos a comportar-se de modo contrário às suas opiniões é anterior à 

obra de Festinger, e foi realizado por Kelman (1953). Nesse expe

rimento, Kelman pediu a alunos do sétimo ano de uma escola elemen

tar que escrevessem argumentos defendendo certo tipo de revista em 

quadrinhos do qual eles não gostavam, como havia sido anteriormen

te verificado. Para conseguir a colaboração dos sujeitos o experJ:. 

mentador prometeu-lhes uma recompensa monetária, variando a quanti 

dade oferecida a diferentes grupos. O resultado desse estudo reve 

lou a ocorrência de mudança de atitude, sendo esta maior entre os 

sujeitos que receberam pequena recompensa do que entre aqueles que 

receberam recompensa maior. 

O estudo de Kelman marca o início de uma controvérsia na 

interpretação das conseqüencias psicológicas da inversão de papéis, 



- 22 -

e numerosos experimentos foram realizados a partir de então, utili 

zando esse paradigma. 

Em 1954 Janis e King levaram seus sujei tos a falar em 

páblico defendendo certas probabilidades de ocorrência de determi

nados acontecimentos, as quais eles não aceitavam intimamente. Ou

tros sujei tos, servindo de contra le, simplesmente ouviram e leram 

os mesmos argumentos. Como resultado verificou-se que houve maior 

mudança de atitude entre os sujeitos experimentais que falaram so

bre o assunto, do que entre aqueles que serviram de controle. 

King e Janis (1956) realizaram a seguir outro estudo 1 

cujos resultados confirmaram os anteriores. Em uma condição expe

rimental os sujeitos foram levados a ler uma comunicação contrária 

à atitude QUe mantinham sobre o recrutamento militar de estudan

tes, assunto este que lhes dizia respeito diretamente. A seguir, 

esses mesmos sujei tos tiveram que defender 11 sinceramente 11 o ponto 

de vista contido na comunicação. Nas condições de controle, os su 

jeitos apenas leram a mesma comunicação, oral ou mentalmente. Os 

resultados revelaram maior mudança de atitude na condição experi

mental que nas de controle. Os autores propuseram a existência de 

um processo de auto-persuasão para explicar esse fato, destacando 

a influência da improvisação nesse processo. 

Em 1957 Culbertson realizou um estudo em que os sujeitos, 

QUe mantinham atitudes preconceituosas com relação aos pretos, de

sempenharam o papel de um preto em mudança para um bairro de bran

cos. Um segundo grupo de sujei tos observou a cena, en(luanto um 

grupo de controle não recebeu qualquer tratamento. Os resultados 

indicaram que o primeiro grupo mudou sua atitude, tornando-se mais 

favorável aos pretos, ocorrendo uma mudança menor no segundo gru

po, e nenhuma no terceiro. 
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Tendo sido comprovada a sua utilidade como manipulação 

de mudança de atitude, a inversão de papéis passou a ser empregada 

por numerosos pesquisadores que buscavam evidência empírica para a 

teoria da dissonância cognitiva ( Cohen, 13rehm e Fleming, 1958; 

Aronson e Mills, 1959; Festinger e Carlsmith 7 1959; Rabbie, 13rehm 

e Cohen, 1959; Cohen, 1964; Zimbardo, 1965), tornando-se porém 

gradualmente, como afirmam Jones e Gerard (1967, p. 485), "um cam

po de batalha para explicações teóricas rivais". (Cf. Rosenberg, 

1965; 13rehm e Cole, 1966; Greenwald, 1969, 1970). Os estudos ci

tados forneceram indicações de q_ue, q_uando peq_uena justificação é 

dada ao sujei to para o desempenho do comportamento discrepante, 

aumenta a probabilidade da ocorrência de mudança de atitude no sen 

tido da redução da dissonincia. 

Tendo em vista a fama de q_ue se revestem atualmente, e 

por serem representativos dos outros trabalhos citados, os estudos 

de Aronson e Mills (1959), Festinger e Carlsmith (1959) e Cohen 

(1964) serão descritos a seguir. 

Aronson e Mills verificaram, de modo consistente com a 

teoria da dissonância, que q_uando um indivíduo passa por uma expe

riência muito desagradável para ser admitido em um grupo, tende a 

avaliar o grupo de modo mais favorável do q_ue quando a experiência 

é pouco desagradá.vel e Tomando dois grupos de moças que se aprese.!! 

taram como voluntárias para participar de uma discussão sobre psi

cologia e sexo, os autores submeteram um desses grupos a "testes" 

perturbadores, que consistiam em ler, diante do experimentador, 

uma lista de palavras obscenas. Essa exigência foi apresentada c.:2_ 

mo um teste da naturalidade com que as pessoas enfrentam assuntos 

ligados a sexo. O segundo grupo não passou por essa experiência 

mas por outra, menos perturbadora, lendo apenas palavras relacion� 

das com sexo. Depois q_ue todas as jovens foram "aprovadas" e adm_i 

tidas ao grupo, ouviram uma discussão gravada, muito desinteressan 
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te, que lhes foi apresentada como exemplo daquela de que iriam PªE 

ticipar. A medida dependente foi obtida através de escalas em que 

as jovens indicaram o grau de interesse que a discussão apresenta

va para elas. Confirmando a previsão, derivada da teoria da disso 

nância, os resultados revelaram que a discussão fora avaliada mais 

favoravelmente pelas jovens que passaram pelo teste mais desagradi 

vel. Dessa forma, a dissonância experimentada ao saberem que ha

viam passado por um teste tão desagradável 9 para serem admitidas 

em uma discussão desprovida de interesse, foi reduzida pela distar 

ção da percepção. 

No experimento de Festinger e Carlsmith foram utilizados 

três grupos de sujeitos (dois expe:rimentais e um de controle). 

Após todos realizarem uma tarefa extremamente monótona e desinte

ressante, os sujeitos dos dois grupos experimentais foram solicita 

dos a afirmar a um outro (colaborador do experimentador) que a ta

refa era interessante e agradável. A um desses grupos foi prometi 

da a importância de um dólar para desempenhar o comportamento con

tra-atitudinal, e ao outro, vinte dólares. O grupo de controle ap� 

nas avaliou a tarefa, através de escalas que revelavam se ela ha

via sido atrativa. As mesmas escalas foram respondidas pelos ou

tros dois grupos de sujeitos, depois de se comunicarem com o cola

borador dos experimentadores e receberam a recompensa monetária. 

Os resultados revelaram que o grupo que recebeu a recompensa menor 

foi o que julgou mais interessante a tarefa. Comprovou-se portan

to a teoria da dissonância cognitiva. 

Cohen ( 1964) solicitou a seus sujei tos que escrevessem 

argumentos favoráveis a uma recente ação puni tiva da polícia de 

New Haven contra estudantes da Yale University. Tal procedimento, 

combinado com quatro diferentes níveis de recompensa monetária, 

teve como resultado a mudança de atitude dos sujeitos, que se reve 

laram mais favoráveis ao objeto em questã.o do que um grupo de con-
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trole, que não recebeu o tratamento experimental. Confirmando suas 

expectativas, baseadas na teoria da dissonância, Cohen verificou 

que a mudança de atitude foi maior entre os sujeitos que receberam 

a menor recompensa. 

Outras investigações ligadas à mesma teoria permitiram 

verificar a influência da coerção, exercida sobre os sujeitos pa

ra desempenharem a inversão de papéis, sobre a mudança de atitude 

resultante (Erehm, 1968; Aronson e Carlsmith, 1963). Estes estu

dos revelaram que, além do mínimo necessário para provocar disso

nância nos sujeitos, menor coerção leva a maior mudança de atitu

de. Nos termos da teoria da dissonância explica-se esse fato por 

que, sendo pequena a pressão exercida sobre os sujeitos, é menor o 

número de elementos cognitivos consonantes com o comportamento di.ê_ 

crepante, e portanto é maior a magnitude da dissonância experimen

tada. 

Também foram estudados, como fatores que afetam a magni

tude da dissonância causada pela inversão de papéis, as caracte

rísticas da pessoa que induz o comportamento discrepante (Smith, 

1961), o grau de escolha permitido aos sujeitos para desempenhar 

ou não o papel exigido (Brock e Buss, 1962; Linder, Cooper e Jo

nes, in Helmreich e Collins, 1968), e o compromisso que a inversã.o 

de papéis representa para os sujeitos (Helmreich e Collins, 1968)e 

Resumindo os resultados dos estudos mencionados e ou

tros, Cohen (1964, p. 99) afirma que a inversão de papéis produz 

máxima dissonância, e portanto mudança de atitude, quando há ":pe

quenas recompensas, poucos benefícios materiais, poucas justifica

ções, pouca coerção, muita escolha
J 

muita auto-estima, um agente 

influenciador desagradável e um comportamento altamente discrepan

te 11
• 

A inversão de papéis constitui, portanto, um paradigma 

experimental eficaz como manipulação de mudança de atitude, desde 
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q_ue sejam satisfeitas essas condições. Entretanto, outros estudos, 

orientados ou não pela teoria da dissonância cognitiva, têm reve

lado ainda maior complexidade do fenômeno, pelas conseqüências q_ue 

provoca ou pelas condições específicas em que produz mudança de 

atitude. Verifica-se que em planos experimentais complexos os seus 

efeitos não são tão claros como os obtidos por Janis e King, por 

exemplo. 

Carlsmith, Collins e Helmreich (1966), combinando a quaE: 

tidade de recompensa monetária oferecida com diferentes tipos de 

comportamento discrepante (confronto pessoal ou redação de argume_g 

tos), obtiveram o efeito de dissonância (isto é, maior mudança com 

menor recompensa) apenas nas condições em que foi usado o confron

to pessoal. 

Rosemberg (1965) cuja posição teórica difere da de Fes

tinger, atribuiu à variável que denominou "apreensão de avaliação" 

os efeitos, obtidos nos experimentos citados, que comprovaram as 

previsões da teoria da dissonância cognitiva. Essa variável consi� 

tiria na expectativa dos sujeitos em relação ao que o experimenta

dor pudesse julgar do seu comportamento na situação experimental, 

e Rosenberg realizou um estudo em que a sua ocorrência foi elimina 

da. O efeito da dissonância não foi obtido, mas como nota Rodri 

gues (1972), ao tentar eliminar essa variável Rosemberg impediu 

que os sujeitos experimentassem dissonância, eliminando portanto a 

possibilidade de obtenção do efeito. 

Variando a coerção exercida sobre diferentes grupos de 

sujei tos, para que se sentissem obrigados a prestar um favor ao 

experimentador 3 Brehm e Cole (1966) verificaram que quando o suje.l 

to se sentia coagido a agir de certa maneira, tendia a reagir, apr� 

sentando o comportamento oposto. A fim de explicar esses resulta

dos, e os de outros estudos que realizou, Brehm (1966) elaborou um 
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modelo que afirma que quando o indivíduo sente que sua liberda

de para se comportar de certa maneira está ameaçada, apresenta uma 

tendência para reagir (reatância) no sentido de recuperar essa li

berdade. Este fato explicaria, segundo o autor 9 
a ocorrência do 

11 efei to de bumerangue" em si tu.ações em que se tenta controlar o 

comportamento alheio. 

Outros estudos baseados na inversão de papéis, que visa

vam testar hipóteses não derivadas da teoria da dissonância cogni

tiva, e que são relevantes para o presente trabalho, foram reali

zados por Greenwald. Preocupado com fenômenos ligados ao processo 

de aprendizagem cognitiva e sua influência sobre a persuasão, es

te autor realizou em 1969 um experimento em que verificou que o 

simples conhecimento de que iriam ter que desempenhar um comporta

mento discrepante da própria atitude levou os sujei tos a revelar 

maior objetividade, ao julgar a validade de uma série de argumen

tos bilaterais (favoráveis e contrários) relativos ao objeto em 

questão. 

Em estudo mais recente Greenwald (1970) verificou que a 

inversão de papéis não produziu mudança de atitude quando os sujei 

tos tiveram oportunidade de julgar a validade de argumentos bilate 

rais sobre o objeto de ati tu.de, antes de serem informados de que 

iriam desempenhar o comportamento contra-a ti tudinal. O autor in

terpreta esse resultado em termos de uma associação q_ue se estabe

leceria entre o objeto da a.ti tude e a resposta recomendada, nos 

casos em que ocorre a persuasão. Os sujei tos do estudo citado não 

teriam apresentado mudança de atitude porque a avaliação de argu-

mentos bilaterais teria provocado uma contra-argumentação mental 

que impediu a formação dessa associação. 

Os estudos até agora mencionados deixam claro que a in

versão de papéis como paradigma experimental, embora tenha prova

do a sua utilidade como manipulação capaz de provocar mudança de 
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atitude, revelou também ser um fenômeno bastante complexo, acar

retando reações psicológicas muito variadas. Para comprovar esta 

afirmação cita-se a.inda o estudo desta autora (Bergamin, 1971) em 

que a inversão de papéis determinou uma diminuição do envolvimento 

experimentalmente provocado pela ligação da atitude dos sujeitos a 

valores centrais. Esse estudo será melhor analisado na próxima se

ção do presente trabalho. 

Envolvimento e resistência à mudança. O exame dos funda 

mentas teóricos do fenômeno do envolvimento revela, como foi vis

to, que esse conceito surgiu como uma possível explicação para as 

grandes diferenças que caracterizam as reações individuais a tenta 

tivas de influência social. É comum observar-se que uma Única co

municação persuasiva pode despertar, em diferentes indivíduos, rea 

ções que vão da sua aceitação total à rejeição, podendo mesmo pro

vocar mudanças no sentido oposto ao esperado. Em geral as teorias 

relativas ao fenômeno sustentam que atitudes caracterizadas por um 

alto grau de envolvimento, isto é, atitudes centrais ao conceito 

que o indivíduo tem de si mesmo, são resistentes à mudança. 

De modo semelhante, os estudos experimentais que têm uti 

lizado o envolvimento como variável independente indicam que essa 

variável contribui, geralmente, para diminuir ou impedir o efeito 

de manipulações·de mudança de atitude, revelando-se portanto como 

fator de resistência à mudança. Os principais estudos sobre o as

sunto, que contribuíram para a formulação do atual problema de pe� 

quisa, serão descritos a seguir. 

Freedman (1964) manipulou o envolvimento de um grupo dos 

seus sujeitos dizendo-lhes que sua primeira resposta à tarefa expe 

rimental era reveladora de sua inteligência e boa percepção. A um 

segundo grupo foi dito que essa resposta não seria levada em consi 
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deração, por estar baseada em primeiras impressões. Dessa forma 

foram obtidos dois níveis de envolvimento, com relação à mesma ta

refa, que consistia na formação de um conceito a partir de figuras 

geométricas que diferiam em forma, tamanho, número e posição. Essa 

manipulação de envolvimento foi combinada com uma manipulação de 

discrepância, em que os sujeitos tiveram q_ue fazer nova descrição 

do conceito, após receberem informações cuja diferença das anterio 

res foi controlada para cada grupo. Os resultados revelaram maior 

mudança entre as duas descrições para os sujeitos do grupo de bai

xo envolvimento q_ue para os de alto envolvimento. 

Para manipular o envolvimento dos seus sujei tos na a ti

tude que mantinham com relação à fluoretação, Miller (1965) levou

os a supor que o Departamento de Saúde Pública dos Esta.dos Unidos 

estava patrocinando o estudo de que participavam por atribuir grag 

de importância a esse assunto, e também às opiniões dos jovens 

americanos sobre o mesmo, dando-lhes muito apoio. A seguir, a fim 

de aumentar a saliência da atitude, os sujeitos foram solicitados 

a escrever uma lista dos argumentos em que baseavam suas opiniões. 

Para o grupo de controle esse tratamento foi empregado com relação 

a outro objeto d:e atitude: o ensino de ma temática e ciências na 

escola secundária. Uma comunicação persuasiva sobre fluoretação, 

contrariando a atitude dos sujeitos, foi-lhes então apresentada, 

Uma medida dependente, aplicada após a comunicação, revelou q_ue a 

atitude dos sujeitos mudou na direção esperada, sendo porém a mu

dança maior para o grupo de controle que para o de alto envolvimen 

to. Miller cone lui que o envo 1 vimento contribuiu para aumentar a 

resistência da atitude dos sujeitos à mudança. 

Eagly e Manis (1966) empregaram, como critério de envol

vimento, a relevância do objeto de atitude (disciplina na família) 

para os sujeitos (adolescentes). Verificaram que os sujeitos alta

mente envolvidos em uma atitude tendem a avaliar negativamente uma 
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mensagem contrária a ela, bem como a fonte dessa mensagem. Os aut� 

res sugerem que essa avaliação negativa é um fator mediador da re 

sistência que o envolvimento confere à atitude. 

Além de Eagly e Manis, outros pesquisadores têm procura

do determinar as consequencias cognitivas do envolvimento, empre-

gando manipulações semelhantes às já referidas. 

Ward (1965, 1966) verificou q_ue os sujeitos altamente 

envolvidos em uma atitude tendem a deslocar os seus julgamentos 

sobre itens relativos ao objeto dessa atitude, afastando-os de sua 

posição pessoal a respeito. 

Johnson e Scileppi ( 1969) empregaram em um experimento, 

como variáveis independentes, o envolvimento dos sujeitos e a cre

dibilidade da fonte de uma comunicação persuasiva. Manipularam o 

envolvimento levando um grupo de sujeitos a crer que a tarefa ex

perimental era um teste da sua habilidade para fazer julgamentos 

sólidos e inteligentes sobre materiais utilizados em comunicações 

públicas (alto envolvimento). Para o grupo de baixo envolvimento 

foi dito apenas q_ue a tarefa era um teste da fidedignidade e utili 

dade dos materiais. Verificaram que o envolvimento influi na acei

tação ou rejeição da mensagem pelos sujeitos, comparando este efe_!. 

to àquele que ocorre quando a credibilidade da fonte é pequena. 

Os autores concluem q_ue um alto grau de envolvimento corresponde a 

uma condição interna que ativa uma disposição crítica semelhante 

àquela que surge quando uma comunicação é atribuída a uma fonte 

pouco recomendável. 

Analisando os trabalhos mencionados, percebe-se facilme� 

te que o procedimento utilizado para a manipulação do envolvimento 

tem diferido bastante entre eles. Este fato sem dúvida constitui 

uma limitação à generalização das suas conclusões, pois variáveis 

independentes diversas devem t er efeitos também diversos sobre as 
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medidas dependentes. A uniformização dos tratamentos experimentais 

é necessária para que o procedimento do pesquisador adquira maior 

rigor científico. 

Daí a vantagem do modelo cognitivo do envolvimento, an

tes referido, e que possibilita a padronização do procedimento ex

perimental para a manipulação do fenômeno. Tal procedimento con

siste em levar o sujei to a ligar uma atitude que mantém a valores 

centrais, previamente selecionados. Manipula-se desta forma a po

sição da atitude no sistema cognitivo, tornando-a mais central. As 

fases desse procedimento são as seguintes: 

1) Realiza-se em primeiro lugar um levantamento dos va

lores considerados centrais pela populaçã9 à qual pertence o suje! 

to. Ostrom e Brock consideram, como critério de centralidade, a 

importância atribuída aos valores. Para este levantamento é útil 

o procedimento proposto por Thurstone (1959) para a construção da

escala de intervalos aparentemente iguais, que permite a determin�

ção do valor médio da importância atribuída a cada valor. Estes

valores são apresentados sob a forma de proposições sobre coisas

que a população gosta ou não de ter ou fazer. São portanto deriva

dos da cultura. Na presente investigação foram utilizados apenas

valores positivos.

2) Uma vez determinada a importância média de cada va

lor, selecionam-se alguns (seis a nove) considerados "muito impor

tantes", e alguns considerados "sem importância". Os primeiros, 

considerados centrais, visam estabelecer uma condição de "alto en

volvimento", e os outros, considerados periféricos, visam a condi

ção de "baixo envolvimento", no experimento propriamente dito. Pa

ra se estabelecerem essas condições, dois procedimentos são possí 

veis. 

Ostrom e Brock (1968), no experimento em que testaram o 

modelo cognitivo, solicitaram a seus sujei tos que ligassem cada 
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valor, apresentado como "idéia geral", a argumentos sobre o objeto 

de atitude utilizado, traçando uma linha q_ue unisse uma palavra

chave do valor e uma do argumento. 

Alegando a possibilidade de obter maior grau de envolvi

mento, Edwards (1967lo.) empregou a manipulação da centralidade so

licitando aos sujei tos que escrevessem frases para ligar cada va

lor à atitude q_ue mantinham sobre o objeto em questão. 

Esses dois estudos revelaram que, quando ligada a valo

res centrais, a atitude muda menos, após uma comunicação persuasi

va, do que q_uando ligada a valores periféricos. Por outro lado, 

no estudo já mencionado Bergamin verificou que a manipulação da 

centralidade provoca alterações nas regiões de aceitação e rejei

ção medidas pelo Método dás Alternativas Ordenadas (Cf. Sherif, 

Sherif e Nebergall, 1965) indicando que quando o sujeito liga sua 

atitude a valores centrais, há uma diminuição da sua região de 

aceitação e um aumento concomitante da região de rejeição. Portan

to, a manipulação da centralidade, q_ue neste estudo assemelhou-se 

à utilizada por Edwards (1967b), provocou um aumento do envolvi

mento dos sujeitos na atitude, cujo objeto era a igreja. Estas 

alterações alcançaram um nível de significância entre 0,05 e 0,10. 

Dessa forma, dois efeitos experimentais da manipulação 

da centralidade foram obtidos: alterações nas regiões de aceita

ção e rejeição, indicando aumento do envolvimento dos sujeitos, e 

o aumento da resistência da atitude à mudança.

Entretanto, no mesmo estudo Bergamin verificou que a in

versão de papéis, empregada como manipulação de mudança de atitu

de, determinou uma diminuição no envolvimento dos sujeitos, medido 

pelas regiões de aceitação e rejeição. Este efeito, bastante sig

nificativo para a região de rejeição (0,05 > p < 0,025), não atin

giu significância para a região de aceitação (0,20 > p < 0,10). 
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Auto-descrições relativas à importância da atitude, ao apego 

("commitment") q_ue os sujeitos sentiam por ela e à dificuldade com 

q_ue mudariam essa atitude, não foram significativamente afetadas 

pelos tratamentos experimentaisº 

Essas verificações, aliadas aos resultados de Greenwald 

(1969), antes mencionados, levaram a autora a sugerir que talvez o 

envolvimento devesse ser conceituado mais em função do fechamento 

mental que provoca, do que em termos da importância ou centralida

de da atitude no sistema cognitivo (Cf. Bergamin, 1971). Novas in

vestigações tornaram-se necessárias, tanto para comprovar os resul 

tados anteriores, relativos ao efeito da inversão de papéis sobre 

o envolvimento, como para verificar a veracidade da suposição aci

ma referida. Esta suposição seria confirmada se se verificasse, 

por exemplo, que a manipulação da centralidade diminui a objetivi

dade com que os sujeitos julgam argumentos favoráveis e contrários 

a determinado objeto de atitude. 

Além disso, havia interesse em explorar outros aspectos 

do problema levantado: 

1) Greenwald (1970) verificou que a avaliação de argume_!!;

tos bilaterais antes da inversão de papéis diminui o seu efeito 

como manipulação de mudança de atitude. Qual o efeito desta mani

pulação sobre as regiões de aceitação e rejeição, em condições em 

que os sujeitos passaram previamente por aquele tratamento? 

2) Estudos anteriores (Edwards, 1967; Bergamin, 1971)

revelaram a impossibilidade de se verificar o efeito da manipula

ção da centralidade através de auto-descrições relativas a supos

tas dimensões do envolvimento. Permanecerá essa impossibilidade se 

se empregar auto-descrições pré-testadas mediante a utilização de 

outros critérios de envolvimento? 
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Foi com o objetivo de encontrar respostas para essas pe� 

guntas que se desenvolveu o presente trabalho, cuja metodologia é 

descrita no capítulo seguinte. 



CAP 1 TU LO III 

M E T O D O L O G I A 
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É objetivo da pesquisa científica desenvolver um conjun

to coerente de informações sobre o seu objeto de estudo, buscando 

explicações cada vez mais precisas para fenômenos relacionados, 

através da utilização de uma estrutura conceitual simples e abran

gente. Uma condição fundamental para a consecução desse objetivo é 

a formulação de teorias capazes de integrar fenômenos aparentemen

te independentes, mas de algum modo relacionados entre si. 

As numerosas investigações já realizadas sobre os fenôme 

nos psicológicos têm revelado, de modo geral, a grande dificuldade 

com que se defrontam os psicólogos na realização dessa tarefa 9 eh� 

gando alguns a negar a utilidade de uma teoria geral do comporta

mento humano, destacando a necessidade de abordagens teóricas dif� 

rentes para fenômenos psicológicos diversos (Cf. Leite, 1963, pp. 

23-24).

Qualquer que seja a posição assumida diante desse fato, 

não se pode negar a necessidade de que novas pesquisas sejam cons

tantemente realizadas, para se conhecer uma realidade culturalmen

te determinada, ou que visem o desenvolvimento de teorias relati

vas a fatos uni versais, ou ainda o aperfeiçoamento de conceitos 

passíveis de facilitar a previsão do comportamento. Neste Último 

sentido realizou-se o presente trabalho. 

Tendo em vista o esclarecimento de certas questões rela

tivas ao fenômeno do envolvimento como fator de resistência à mu

dança de atitude, três experimentos independentes, porém semelhan-

tes, foram realizados, tendo como sujeitos estudantes universitá-

rios das cidades de Piracicaba e Araraquara. Combinaram-se nesses 

experimentos a inversão de papéis, como manipulação de mudança de 

atitude, e o procedimento proposto pelo modelo cognitivo, relativo 

ao efeito da centralidade, como manipulação do envolvimento. O 

objeto de atitude empregado foi, nos três casos, o ensino pago na 

universidade. Tal objeto foi selecionado em virtude da convicção 
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da autora de que é sempre aconselhável, em investigações sobre mu

dança de atitude, a utilização de questões reais da vida dos sujei 

tos. Como se sabe, a questão "ensino pago - ensino gratuito na uni 

versidade'' é uma controvérsia atual que afeta, mais ou menos inti

mamente, todo estudante brasileiro. A fim de especificar o objeto 

em questão os sujei tos foram induzidos a pensar nele sob a forma 

de pagamento de anuidades. 

Hipóteses 

1) A hipótese principal testada na presente investigação

afirma que um tratamento experimental baseado na inversão de pa

péis provoca alterações nas regiões de aceitação e de rejeição dos 

sujei tos, no sentido da  diminuição do envolvimento. Espera-se 9 

pois, que maior região de aceitação e menor região de rejeição se

rão encontradas nas condições em que os sujei tos foram submetidos 

à manipulação de mudança de atitude do que nas condições de con

trole. 

Outras hipóteses testadas são as seguintesg 

2) O envolvimento em uma atitude, manipulado através da

ligação dessa atitude a valores centrais do sistema cognitivo, con 

tribui para diminuir o efeito de uma manipulação de mudança de ati 

tude baseada na inversão de papéis. Espera-se, pois, a ocorrência 

de maior mudança de atitude nas condições em que os valores perif_½ 

ricos foram empregados do que naquelas em que se utilizaram os va

lores centrais. 

3) Mudanças cognitivas são provocadas pela manipulação

da centralidade, afetando a objetividade dos sujeitos ao julgar a 



- 38 -

validade de argumentos favoráveis e contrários ao objeto de atitu

de em questão. 

4) Quando ligada a valores centrais, a atitude passa a

ser descrita pelo sujeito como mais importante, mais difícil de 

ser mudada e mais central; o apego que o sujei to afirma possuir 

por essa atitude também é maior. 

5) A avaliação de argumentos bilaterais (favoráveis e coE_

trários ao objeto de atitude), introduzido entre a manipulação da 

centralidade e a inversão de papéis, enfraquece o efeito desta co

mo manipulação de mudança de atitude, contribuindo para diminuir 

os efeitos esperados de interação. 

6) Finalmente, espera-se que, dada a dificuldade das

tarefas experimentais, nem todos os sujeitos conseguirão realizá

las. Folhetos experimentais serão portanto eliminados, sendo a PºE 

centagem destes maior entre os sujeitos das primeiras séries do cur 

so universitário. 

Material 

Os experimentos mencionados, do tipo "lápis-e-papel 11 , 

basearam-se na utilização de um folheto (ver Apêndice A) contendo 

todas as tarefas experimentais, como segue: 

A primeira folha do folheto apresentava a pesquisa como 

"um estudo sobre técnicas de levantamento de opinião11
, cujo objetJ:_ 

vo era saber "como as pessoas expressam suas opiniões sobre assun

tos educacionais, relacionando-os com idéias pessoalmente relevan

tes". Após algumas considerações sobre a reestruturação universitf 

ria no Brasil, solicitava-se ao sujeito que indicasse sua opinião 
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geral ("a favor" ou ''contra") sobre o ensino pago na universidade. 

Esta solicitação não visava medir a atitude * / dos sujei tos, mas

apenas conhecer a sua posição inicial diante do objeto em questão, 

a fim de verificar posteriormente se a inversão de papéis havia 

sido cumprida. 

A segunda folha do folheto continha a manipulação da ceE_ 

tralidade. Constava de uma lista de seis proposições representat_i 

vas de valores culturais, apresentadas ao sujeito como "idéias ge

rais", com instruções para q_ue relacionasse cada uma dessas idéias 

com sua opinião pessoal relativa ao ensino pago na universidade 4 

O sujei to era solicitado a escrever algumas sentenças mostrando 

essa relação. A dificuldade da tarefa levou numerosos sujeitos a 

pedir esclarecimentos, q_ue foram dados oralmente nos termos dessas 

instruções. 

Valores centrais e periféricos. Duas listas de seis valo 

res foram utilizadas 9 possibilitando a criação de diferentes condi 

ções experimentais. Estes valores haviam sido selecionados de uma 

lista de noventa, empregada em um estudo piloto realizado em 1970 

com 50 alunos do Curso de Agronomia da Escola Superior de Agricul

tura "Luiz de Queiroz" (ESALQ,), em Piracicaba. As principais fon

tes utilizadas para a obtenção destes valores foram Woodruff e Di 

Vesta (1948), Rosenberg (1956) e Edwards (1967 b). Muitos deles 

foram formulados especialmente, tendo em vista a cultura nacional. 

Nesse estudo piloto pediu-se aos sujeitos q_ue avaliassem cada um 

*/ A partir deste momento as expressões "opinião" e "atitude" se-
rão empregadas como sin6nimos, por razões metodol6gicas. Uma 

vez q_ue o termo "atitude" possui uma conotação especial em nosso 
meio, podendo confundir os sujeitos, decidiu-se evitar o seu uso 
no folheto. 
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dos noventa valores em termos da sua importância pessoal, utilizan 

do uma escala de onze pontos, em que o número "um" significava "e]E_ 

tremamente sem importância" e o número "onze", "extremamente impoE_ 

tante". A fim de evitar tendenciosidades de resposta ., variou-se a 

ordem de apresentação dos valores entre os sujeitos. 

Ao contrário de Rosenberg (1956), que definiu "importân

cia" como "fonte de satisfação", e Edwards (1967 que orientou 

seus sujeitos para avaliarem os valores quanto à identificação pe� 

soal que eles representavam, no presente trabalho nenhuma orienta

ção especial foi dada aos sujeitos, que foram solicitados apenas a 

indicar a importância pessoal que atribuíam a cada item. 

Os doze itens utilizados na manipulação da centralidade 

foram selecionados através do método de ''intervalos aparentemente 

iguais", de Thurstone (1959). Este método permitiu a obtenção de 

itens considerados muito importantes (centrais) pelos sujeitos, 

com valores escalares superiores a 10,0, e de itens considerados 

pouco importantes (periféricos), com valores escalares entre 1,4 e 

5,5. 

A terceira folha do folheto continha, para alguns grupos 

de sujeitos, uma "escala de validade", constituída de cinco afirma 

ções contrárias e cinco favoráveis ao ensino pago na universidade. 

Tais afirmações baseavam-se em argumentos comument0 apresentados 

por alunos e professores universitários que defendem posições di

versas sobre o assunto. A tarefa dos sujeitos consistia em indicar 

a validade de cada afirmação, 11 independentemente do fato de a afi.E_ 

mação estar ou não estar de acordo com sua opinião pessoal sobre o 

assunto". Duas razões justificam a introdução desta medida no fo

lheto: pretendia-se obter um Índice das mudanças cognitivas resul

tantes da manipulação da centralidade, a través da observação da 

objetividade com que os sujeitos avaliam argumentos relativos ao 
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objeto em questão. Por outro lado, havia a possibilidade de se 

repetir a verificação de Greenwald (1970) relativa à influência da 

análise prévia de argumentos sobre o efeito da inversão de papéis. 

Esta medida da objetividade do sujeito foi obtida atribuindo-se um 

ponto a sua resposta quando, tendo se declarado a favor do ensino 

pago na universidade, considerou válida umn proposição desfavorá

vel, ou sem validade uma proposição favorável; e também quando, 

tendo se declarado contra o mesmo objeto, considerou válida uma 

proposição favorável, ou sem validade uma proposiçã.o desfavorável. 

Os sujeitos que não receberam a escala de validade res

ponderam, após a manipulação da centralidade, a uma escala de dog

ma tismo, formada por sete itens retirados da escala original de 

Rokeach (1960), relativos ao 11 fechamento mental"� A medida do "fe

chamento mental" dos sujeitos foi obtida adicionando-se a constan

te 4 às suas respostas, que iam de -3 (discordo muito) a +3 (con

cordo mui to) 
9 de acordo com o procedimento do autor, e somando-se 

os pontos. As razões acima justificam igualmente o emprego desta 

escala. Portanto, as escalas de validade e de dogmatismo serviram 

simultaneamente como variáveis dependentes, fornecendo medidas da 

objetividade e do fechamento mental dos sujeitos, e como variáveis 

independentes, na medida em que determinavam o efeito da inversão 

de papéis como manipulação de mudança de atitude. 

A quarta folha do folheto continha, para cerca de metade 

dos sujei tos, a manipulação de mudança de atitude. Os sujei tos 

eram solicitados a escrever argumentos "fortes e convincentes" re

presentativos da posição contrária àquela que haviam assumido na 

primeira página. Alegava-se que "um dos objetivos deste estudo é 

verificar até que ponto as pessoas são capazes de defender e expli 

car pontos de vista contrários a suas opiniões pessoais". A fim 

de aumentar a dissonância provocada, procurou-se destacar o ca

ráter voluntário da participação dos sujei tos e sugerir que os 
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argumentos apresentados seriam futuramente utilizados por outros 

alunos universitários. Os sujeitos restantes não receberam esta 

manipulação, servindo como controle. 

As folhas seguintes continham outras variáveis dependen

tes. A primeira era uma escala tipo Likert, formada por dez itens 

( cinco favoráveis e cinco contrários) rela ti vos ao ensino pago na 

universidade. Esta escala foi construída através de um estudo pi

loto realizado em março de 1971 com alunos do primeiro ano do Cur

so de Agronomia da ESALQ,, de acordo com o procedimento proposto 

por Likert (in Edwards, 1957). A segunda era uma escala baseada 

no Método das Alternativas Ordenadas, proposto por Sherif, Sherif 

e Nebergall (1965). A escala usada no presente trabalho constava 

de nove itens descrevendo posições q_ue variavam de "extremamente 

favorável" a "extremamente desfavorável", passando por "neutra11
• 

Valores de um (extremamente desfavorável) a nove (extremamente fa

vorável) foram atribuídos a esses itens, para fins de computação. 

O sujeito era solicitado a colocar um sinal positivo(+) diante de 

todos os itens q_ue ele aceitava como capazes de descrever sua opi

nião relativa ao ensino pago na universidade, e um sinal negativo 

( -) diante dos itens q_ue rejeitava, deixando em branco os itens 

q_ue não aceitava e nem rejeitava. 

Trªs medidas foram obtidas com esta escala: medidas das 

regiões de aceitação e de rejeição da atitude dos sujeitos, dadas 

pela soma dos sinais positivos e negativos empregados, respectiva

mente. E uma medida da atitude dos sujeitos, correspondente à mé

dia dos valores das posições marcadas com sinais positivos. 

A terceira destas variáveis dependentes consistia em q_u� 

tro auto-descrições, empregadas como medidas de envo 1 vimento. O 

sujeito era solicitado a indicar, em escalas gráficas de onze pon

tos, a importância de sua opinião sobre o ensino pago na univer

sidade (IMPORTÂNCIA), a facilidade ou dificuldade com q_ue mudaria 
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essa opinião (MUDANÇA), o apego que sentia por ela (APEGO) e a po

sição, central ou periférica, que essa opinião ocupava no conjunto 

de suas preocupações pessoais (POSIÇKO). Estas medidas haviam si

do testadas em um estudo pilo to do qual participaram, como sujei

tos, alunos do quarto ano do Curso de Ciências Domésticas e alunos 

do primeiro ano do Curso de Agronomia da ESALQ,, em 1971. Neste 

estudo, o objeto de atitude utilizado foi "Ciências ])omésticasn co 

mo profissão". Um teste de qui-quadrado revelou que as diferenças 

entre os dois grupos de sujei tos eram significativas ao nível de 

0,01, nas quatro escalas. 

Finalmente, na �ltima folha do folheto os sujeitos eram 

solicitados a fazer um comentário sobre o estudo do qual haviam 

participado. Pretendia-se com isso verificar se haviam percebido a 

natureza real da investigação, ou se a haviam aceitado como um es

tudo sobre técnicas de levantamento de opinião. 

O folheto acima descrito, testado na ESALQ, foi utiliz§_ 

do, com pequenas alterações
9 nos três experimentos realizados na 

ESALQ e na Faculdade de Educação Piracicabana (FEP) em Piracicaba, 

e na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Araraquara (ARA

RAQUARA). 

Método 

O procedimento empregado nos três experimentos será des

crito a seguir, detalhadamente. 

ESALQ. Em abril de 1971 realizou-se na ESALQ o primeiro 

experimento, que teve como sujei tos os alunos do terceiro ano do 
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Curso de Agronomia. As sessões experimentais, com duração de apro

ximadamente sessenta minutos, foram realizadas no horário de aulas 

do Departamento de Fitopatologia. Cerca de 170 alunos participaram 

voluntariamente, concordando em realizar as tarefas apresentadas 

no folheto. Oito condições experimentais foram criadas em cada se� 

são, distribuindo-se aleatoriamente os folhetos entre os sujeitos. 

Ao contrário do q_ue ocorreu nos outros dois experimentos, neste 

houve condições em que não se empregou a manipulação da centralida 

de. Pretendia-se com isso verificar a possibilidade de se estabe

lecer três níveis de envolvimento ("alto", "baixo" e "nenhum"), 

atrav4s das medidas obtidas com a escala de validade, o Método das 

Alternativas Ordenadas e as auto-descrições. As condições criadas 

neste experimento foram, portanto, as seguintes: 

AE-V-C 

AE-V-IP 

BE-V-C 

BE-V-IP 

AE-D-IP 

BE-D-IP 

NE-V-C 

NE-V-IP 

(alto envolvimento-validade-controle) 

(alto envolvimento-validade-inversão de pa

péis) 

(baixo envolvimento-validade-controle) 

(baixo envolvimento-validade-inversão de pa 

péis) 

(alto envolvimento-dogmatismo-inversão de 

papéis) 

(baixo envolvimento-dogmatismo-inversão de 

papéis) 

(não-envolvimento-validade-controle) 

(não envolvimento-validade-inversão de pa

péis) 
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FEP. Este experimento realizou-se em junho de 1971, e 

teve como sujeitos 157 alunos voluntários do curso noturno de li

cenciatura em Pedagogia 9 da Faculdade de Educação Piracicaba.na. As 

sessões realizaram-se no hor�rio das aulas de Psicologia e Didáti

ca. Diante da impossibilidade de obter os três níveis de envolvi

mento visados, verificada no primeiro experimento, e a fim de me

lhorar o plano experimental, tornando-o mais uniforme, foram elim_i 

nadas as condições de 11 não-envol vimento" (NE) e introduzidas duas 

outras condições de controle, em que se empregou a manipulação de 

centralidade seguida da escala de dogmatismo. Portanto, neste ex

perimento as condições foram as seguintes: 

AE-V-C 

AE-V-IP 

13E-V-C 

13E-V-IP 

AE-D-C 

AE-D-IP 

13E-D-C 

13E-D-IP 

ARARAQUARA. Os alunos do curso de licenciatura em Mate

mática, Química, Ciências Sociais e Pedagogia, bem como alunos do 

primeiro ano do curso de Letras da Faculdade de Filosofia, Ciên

cias e Letras de Araraquara, participaram do terceiro experimen

to desta investigação, em setembro de 1971, no horário das aulas 

de Psicologia Educacional. O plano experimental aqui adotado foi 

idêntico ao da FEP. A Única alteração no procedimento diz respeito 



- 46 -

a primeira folha do folheto experimental, q_ue continha as instru

ções gerais aos sujeitos. Tendo em vista o grande número de folhe 

tos incompletos obtidos nos dois experimentos anteriores, sugerin

do q_ue os sujeitos não levaram a sério as tarefas solicitadas, pr.2_ 

curou-se melhorar as instruções contidas na primeira folha do fo

lheto, a fim de obter maior seriedade e empenho dos sujeitos, na 

sua realização. Como foi notado por Lewin (1970, p. 79), os fatos 

objetivos só influenciam a conduta do indivíduo q_uando ele se en

volve ativamente no problema a ser resolvido. A fim de obter o en

volvimento dos sujei tos nas tarefas experimentais, estas foram 

apresentadas como "teste da capacidade individual para fazer julg� 

mentas e apresentar argumentos inteligentes sobre determinado as

sunto". 

Deve-se notar q_ue, com este procedimento, reconhece-se a 

possibilidade de despertar nos sujeitos um envolvimento q_ue inde

pende daq_uele resultante da manipulação da centralidade. Esta Úl

tima visa provocar o envolvimento do sujeito em determinada atitu

de, enq_uanto o procedimento em q_uestão visa apenas o envolvimento 

na tarefa. 

Revisão do método. Uma breve revisão do método emprega

do nos três experimentos descritos revela que: 

1) Os sujei tos foram inicialmente solicitados a assumir

uma posição favorável ou contrária ao ensino pago na universidade. 

2) A seguir os sujeitos ligaram essa posiçã.o assumida a

seis valores centrais ou periféricos, previamente selecionados. 

3) Após ligarem sua atitude aos valores, responderam a

uma escala de validade, indicando a validade "objetiva" de dez ar

gumentos relativos ao ensino pago na universidade, ou a uma escala 
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de dogma tismo, em que indicaram seu acordo ou desacordo com sete 

proposições em nada relacionadas com o objeto em questão. 

4) Em seguida, alguns grupos de sujeitos tiveram que es

crever argumentos contrários à sua opinião pessoal sobre o ensino 

pago na universidade. Os sujeitos restantes não passaram por este 

tratamento, recebendo as variáveis dependentes imediatamente após 

a escala de validade ou de dog1na tismo. 

5) As variáveis dependentes a que todos os sujei tos fo

ram submetidos incluiam uma escala tipo Likert, uma escala baseada 

no Método das Alternativas Ordenadas e quatro auto-descrições. As 

medidas derivadas dessas vari�veis foram: 

a) duas medidas da atitude dos sujeitos (LIKERT e

M.A.O.)

b) uma medida da região ou latitude de rejeição (RE

JEIÇÃO)

c) uma medida da sua região ou latitude de aceitação

(ACEITAÇÃO)

d) uma medida da importâ.ncia da atitude (IMPORTÂN

CIA)

e) uma medida da dificuldade com que mudariam sua

atitude (MUDANÇA)

f) uma medida do apego sentido pela atitude (APEGO)

g) uma medida da posiçã.o atribuída à atitude no sis

tema cognitivo (POSIÇÃO).
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6) Todos os sujeitos fizeram comentários sobre o estudo

de que participaram. 

7) No início das sessões experimentais os sujeitos que

se prontificaram a colaborar foram solicitados a abrir o folheto 

experimental na primeira página e cumprir a tarefa, passar depois 

à. segunda e assim sucessivamente. Esta recomendação visava evitar 

que os sujeitos assumissem qualquer disposiçã.o específica relativa 

ao estudo ou ao objeto da investigação, ao tomar conhecimento do 

conteúdo total do folheto. 

8) Ao final de cada sessão experimental o verdadeiro ca

ráter da investigação foi revelado aos sujeitos, que foram solici

tados a não comentar o fato com seus colegas. 

9) Todas as sessões experimentais foram conduzidas pela

autora, durante horários de aulas cedidos pelos professores, em 

cada escola. 

10) Estudos pilotos, realizados na ESALQ em 1970 e 1971

possibilitaram: (a) a obtenção da import�ncia relativa atribuída 

pelos universitários a 90 itens representativos de valores cultu

rais; (b) a construção de uma escala tipo Likert para medir a ati 

tude dos sujeitos sobre o ensino pago na universidade; (c) a con� 

trução de escalas gráficas de onze pontos, utilizadas como auto

descrições, relativas a IMPORTÂNCIA, MUDANÇA, APEGO e POSIÇÃO da 

atitude em questã.o; ( d) o teste do folheto experimental. 

O capítulo seguinte apresenta os resultados obtidos nos 

três experimentos e a sua discussão. 



CAP 1 TU LO IV 

RESULTADOS E DISCUSSAO 



- 50 -

Confirmando a expectativa, numerosos folhetos experimen

tais incompletos foram obtidos e eliminados, reduzindo os dados 

disponíveis. A porcentagem maior de eliminação ocorreu na FEP 

(46,4%), seguida da ESALQ (27,8%) e de ARARAQUARA (16,8%). Na FEP 

a quase totalidade dos folhetos incompletos proveio das classes es 

peciais de licenciatura (formadas por diretores de escolas primá

rias que ingressaram diretamente no terceiro ano da faculdade). Em 

ARARAQUARA, os folhetos eliminados eram provenientes das classes 

de primeiro ano do curso de Letras, sugerindo que o nível de infoE 

mação dos sujeitos pode ser um obstáculo para a realização de ex

perimentos do tipo aqui empregado. 

Eliminando os folhetos incompletos, foram os seguintes 

os dados disponíveis, por escola: 

Escola 

ESALQ 

FEP 

ARARAQUARA 

Número de folhetos 

125 

81 

77 

Tendo em vis ta o fato de que as condições em que não se 

empregou a manipulação da centralidade ocorreram apenas na ESALQ e 

não foram incluídas nos outros dois experimentos, decidiu-se elimi 

ná-las da análise. Por essa razão, o número de folhetos da ESALQ 

ficou reduzido a 89. 

A distribuição dos folhetos entre as diversas condições 

experimentais é a seguinte, nas três escolas: 
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ESALQ 

Condições N 

AE-V-C 23 

AE-V-IP 12 

BE-V-C 22 

:BE-V-IP 13 

AE-D-IP 6 

:BE-D-IP 13 

FEP 

Condições N 

AE-V-C 10 

AE-V-IP 12 

J3E-V-C 11 

:BE-V-IP 11 

AE-D-C 5 

AE-D-IP 11 

BE-D-C 10 

BE-D-IP 11 

ARARAQUARA 

Condições N 

AE-V-C 16 

AE-V-IP 8 

BE-V-C 9 

BE-V-IP 8 

AE-D-C 14 

AE-D-IP 5 

BE-D-C 8 

BE-D-IP 9 
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Uma análise superficial dos dados revelou uma grande di

ferença entre a FEP, de um lado, e a ESALQ e ARARAQUARA, de outro, 

com relação ao predomínio de atitudes positivas e negativas entre 

os sujeitos. Verifica-se que na FEP 63% dos sujeitos manifestou

se a favor do ensino pago na universidade, ao passo que na ESALQ e 

em ARARAQUARA porcentagens semelhantes manifestaram-se contra o 

mesmo objeto (67,2% e 63,6%, respectivamente). Esta observação, 

aparentemente irrelevante, assumiu especial importância durante a 

análise dos dados, como se verá mais adiante. 

Análises de variância baseadas na m�dia harmBnica (a fim 

de neutralizar o efeito das diferenças de frequência entre as con

dições experimentais) foram realizadas com os dados de cada esco

la, separadamente. Após uma análise inicial, baseada nos dados de 

todos os folhetos completos (DADOS GERAIS), realizou-se outra, em 

que foram utilizados apenas os dados dos sujei tos favoráveis ao 

objeto de atitude empregado, da FEP, e dos sujei tos contrários ao 

mesmo, da ESALQ e de ARARAQUARA (DADOS REDUZIDOS). Análises conju� 

tas das três escolas foram tamb�m realizadas. Todas as tabelas con 

tendo os resultados das análises encontram-se no Apêndice B. 

MUDANÇAS NO ENVOLVIMENTO 

Dados Gerais 

As alterações ocorridas no envolvimento dos sujeitos, em 

virtude dos tratamentos experimentais, são reveladas através das 

medidas das regiões de aceitação (ACEITAÇÃO) e reJeiçao (REJEIÇÃO), 

das auto-descrições (IMPORTÂNCIA, MUDANÇA, APEGO e POSIÇltO), e das 
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respostas às escalas de validade (VALIDADE) e dogmatismo (DOGMA

TISMO). Como estas duas escalas foram empregadas imediatamente 

após a manipulação da centralidade, foram analisadas unicamente em 

função deste tratamento. 

ESALQ. Apenas um efeito significativo foi obtido, com 

os DADOS GERAIS da ESALQ: a posição da at,i tude dos sujei tos no seu 

sistema cognitivo, indicada pela Última escala das auto-descri 

ções, foi afetada pelas variáveis VALIDADE e DOGMATISMO (P = 4,88, 

p < O, 05), sugerindo que quando o sujei to avalia argumentos q_ue 

lhe são oferecidos sobre o objeto de atitude, antes da inversão de 

papéis, passa a percebê-lo como mais central, após esse tratamen

to. É possível que os argumentos avaliados provoquem esse efeito 

por aumentarem a saliência da atitude no sistema cognitivo, que se 

reflete na medida utilizada. 

Outros efeitos observados, q_ue apenas se aproximam do ní 

vel de significância exigido, referem-se à influência da inversão 

de papéis sobre a POSIÇÃO, nas condições de VALIDADE (F = 3,78), e 

à influência da manipulação da centralidade e da interação de to

dos os tratamentos sobre a IMPORTÂNCIA (F = 3,25 e 3,41, respecti

vamente). As variáveis REJEIÇÃO e ACEITAÇÃO, bem como VALIDADE e 

DOGMATISMO, não foram significativamente afetadas pelos tratamen

tos experimentais. 

A análise das tendências revela que nas condições de AE 

a inversão de papéis contribuiu para diminuir a região de rejeição 

(e portanto o envolvimento) dos sujeitos, quando estes não avalia

ram argumentos sobre o objeto de atitude, isto é, nas condições de 

DOGMATISMO. Quando os argumentos foram avaliados houve um aumento 

da região de rejeição. Nas condições de BE a inversão de papéis 
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diminuiu a região de rejeição, de modo ·mais acentuado em DOGMATIS

MO que em VALIDADE. O efeito principal da manipulação da centrall 

dade não ocorreu na direção esperada para a variável REJEIÇÃO, que 

se revelou maior nas condições de BE que em AE. 

No que se refere a ACEITAÇAO, a interação da inversão de 

papéis com a manipulação da centralidade não ocorreu na direçã.o 

esperada: a inversão de papéis provocou uma diminuição da região 

de aceitação nas condições de AE
1 

e o seu aumento nas condições de 

BE. Os efeitos principais da inversão de papéis e da manipulação 

da centralidade ocorreram na direção esperada, verificando-se maior 

região de aceitação em BE e nas condições de INVERS.1W DE PAPÉIS 

que em AE e nas de CONTROLE. Entretanto, a avaliação de argumen

tos bilaterais, antes da inversão de papéis, provocou apenas pequ� 

na diminuição da região de aceitação, quando comparada às condi

ções de CONTROLE e de DOGMATISMO. 

As tendências dos resultados relativos às auto-descri

ções indicam que maior importâ.ncia e centralidade da atitude foram 

relatadas pelos sujeitos em AE que em BE, como se esperava. Entre

tanto 1 esse efeito não se regis t:cou para as variáveis MUDANÇA e 

APEGO. A análise da. influência da inversão de papéis sobre estas 

quatro medidas revela semelhanças com o que se observou sobre ACEI 

TAÇ1W e REJEIÇ1to: quando os sujei tos avaliam argumentos relati v os 

ao objeto de atitude antes da inversão de papéis, o efeito desta 

parece ser o oposto do esperado. Nas condições de VALIDADE-INVER-

SÃO DE PAPÉIS, as quatro medidas das auto-descrições são aumenta

das em relação à.s condições de CONTROLE. Nas condições de DOGMA 

TISMO-INVERS1W DE PAPÉIS, ao contrário, há uma diminuição dessas 

medidas. (Neste caso a comparação é feita com a condição VALIDADE

CONTROLE, uma vez que na ESALQ não se empregou a condição DOGMA

TISMO-CONTROLE). 
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FEP. Efeitos significativos de interação das manipula-

ções de centralidade e inversão de papéis, bem como dos três trata 

mentas experimentais (F = 4,456 e 4,739, respectivamente, p < 0,05) 

foram obtidos para REJEIÇÃO, confirmando a expectativa. Estes da

dos revelam que a inversão de papéis provocou a diminuiçã.o da re

gião de rejeição dos sujeitos, sendo esse efeito maior nas condi

ções em que foram utilizados valores periféricos. Para ACEITAÇÃO 

obteve-se um efeito altamente significativo de interação da in

versão de papéis com a variável VALIDADE-DOGMATISMO (F = 7,462, 

p < 0,01). Também esse efeito ocorreu na direção esperada indican 

do que maior alteração na região de aceitação foi provocada pela 

inversão de papéis nas condições de DOGMATISMO que nas de VALIDA

DE. Entretanto, deve-se notar que nas condições de DOGMATISMO a 

inversão de papéis provocou a diminuição da região de aceitação, 

ao invés de aumentá-la, como se esperava. Contrariando verificação 

anterior (Bergamin, 1971) estes dados indicam maior sensibilidade 

da região de acei taçã.o do que da região de rejeição dos sujei tos, 

ao efeito da inversão de papéis. 

Das auto-descrições, a import�ncia da atitude e sua po

sição no sistema cognitivo foram significativamente afetadas pelos 

tratamentos experimentais. Para IMPORTÂNCIA obteve-se um efeito 

de interação das manipulações de centralidade e inversão de papéis 

(F = 5,520, p < 0,05), e para POSIÇÃO foi obtido um efeito de int� 

ração dos três tratamentos experimentais (F = 4,118, p < 0,05). 

A análise das tendências revela que, nesta escola, a ma

nipulação da centralidade provocou um aumento da região de rejei

ção em AE, ao passo que a inversão de papéis provocou a sua dimi

nuição. Estes resultados confirmam as expectativas. A variável 

independente VALIDADE produziu aqui efeito semelhante ao observado 

na ESALQ: a avaliação de argumentos antes da inversão de papéis 

provocou um aumento na região de rejeição. 
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Para ACEITAÇAO observa-se que a manipulação da centrali

dade produziu um efeito principal (não significativo), sendo esta 

variável menor em AE que em BE, de acordo com a expectativa. Entr� 

tanto, o efeito da manipulação de mudança de atitude não correspo� 

de às previsões, uma vez que menor região de aceitação foi encon

trada nas condições de INVERSA.O DE PAPÉIS que nas de CON'rROLE. O 

efeito da variável VALIDADE, mencionado acima, foi obtido também 

para ACEITAÇÃO. 

As auto-descrições revelam efeitos contraditórios dos 

tratamentos experimentais. Escores mais altos de IMPORTÂNCIA, APE

GO e POSIÇÃO foram obtidos em BE. Apenas MUDANÇA revela escores 

mais altos em AE. Nas condições de INVERSÃO DE PAPÉIS os escores 

são mais elevados que nas condições de CONTROLE, para as quatro m� 

didas. Também os efeitos de interação contrariam as expectativas. 

O efeito da avaliação de argumentos, observado nas outras variá

veis dependentes, foi obtido apenas para MUDANÇA. 

ARARAQUARA. Efeitos altamente significativos de intera

ção das manipulações de centralidade e VALIDADE-DOGMATISMO (F = 

5,00, p < 0,01) e dos três tratamentos experimentais (F = 5,65, 

p < 0,01), e um efeito principal das variáveis VALIDADE-DOGMA'rISMO 

(F = 9,44, p < 0,01) foram obtidos para ACEITAÇÃO. Estes foram os 

efeitos significativos obtidos nesta escola. 

A análise das tendências revela que as expectativas fo

ram confirmadas nos efeitos principais da manipulaç�o da centrali

dade para as variáveis REJEIÇÃO e POSIÇÃO, e da inversão de papéis 

para as variáveis ACEITAÇAO, IMPORTÂNCIA e POSIÇAO. A variável VA

LIDADE produziu efeitos inconsistentes, interagindo com a inversão 

de papéis e a manipulação da centralidade em direções opostas para 

as diversas variáveis dependentes. 
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Como variáveis dependentes, as medidas de VALIDADE e 

DOGMATISMO não foram afetadas pela manipulação da centralidade, em 

qualquer escola, sugerindo que o envolvimento provocado por essa 

manipulação não produz "fechamento mental 11 no sujeito. 

A análise conjunta destes DADOS GERAIS, baseada nas con

dições comuns às três escolas, revelou diferenças significativas 

entre elas, nas variáveis ACEITAÇÃO (F = 4,59, p < 0,05), REJEIÇÃO 

(F = 26,94, p < 0,01), MUDANÇA (F = 5,40, p < 0,05) e POSIÇÃO (F = 

10,40, p < 0,01). Portanto, os resultados at� agora apresentados, 

indicando que as variáveis reagiram diferentemente em cada escola, 

foram confirmados pela análise conjunta. 

:Buscando uma explicação para esses fatos decidiu-se rea

lizar novas análises, baseadas em dados mais homogêneos. Para is·

so foram tomados apenas os dados dos sujeitos favoráveis ao objeto 

de atitude, da FEP, e dos contrários ao mesmo objeto, da ESALQ, e 

de ARARAQ,UARA. Como já foi notado, esses sujeitos correspondem a 

cerca de 60% da amostra total em cada escola. Justifica-se esta 

decisão pela suposição de que algum fator não controlado, presente 

em graus diferentes nas três escolas, teria contribuído para con

fundir os resultados. Como se verá adiante, esta suposição foi con 

firmada pelas novas análises, cujos resultados são relatados a se

guir. 

Dados Reduzidos 

ESALQ,. Um efeito principal das variáveis VALIDADE-DOGMA 

TISMO, nas condições de INVERSÃO DE PAPÉIS, foi obtido para ACEI

TAÇ1'í.O, atingindo o nível de significância exigido (F = 4, 97, 

p < 0,05). Este foi o Único efeito significativo obtido e indica 



- 58 -

que menor região de aceitação ocorreu nas condições de VALIDADE

INVERSÃO DE PAPÉIS que nas condições de DOGMATISMO-INVERSÃO DE 

PAPÉIS. 

A análise das tendências revela que a manipulação da cen 

tralidade influiu nas variáveis ACEI'rAÇÃO, REJEIÇÃO, IMPORTÂNCIA 1 

MUDANÇA e POSIÇÃO, na direção esperada, notando-se que nRs quatro 

�ltimas, ao contrário da primeira, os escores são mais elevados em 

AE que em BE. Entretanto, o efeito da inversão de papéis sobre o 

envolvimento s6 ocorreu na direção esperada para a variável REJEI

ÇÃO, que se  revelou menor nas condições VALIDADE-INVERSAO DE PA

PÉIS que nas condições VALIDADE-CONTROLE. A variável independente 

VALIDADE produziu aqui efeito semelhante ao observado nos DADOS 

GERAIS da ESALQ, para as variáveis ACEITAÇÃO, MUDANÇA, APEGO e 

POSIÇAO. Para REJEIÇÃO e IMPORTÂNCIA o efeito foi obtido apenas 

em AE, verificando-se o oposto em BE. De modo geral os efeitos de 

interação não confirmaram as expectativas. 

FEP. Foram obtidos efeitos significativos de interaçã.o 

da inversão de papéis com a variável VALIDADE-DOGMATISMO, para 

ACEITAÇlO (F = 6,32, p < 0,05), e dos três tratamentos para REJEI

ÇÃO (F = 4,31, p < 0,05). Estes resultados confirmam as expecta

tivas. Outros efeitos, que se aproximam do nível de significância 

exigido, referem-se à interação da manipulação da centralidade com 

a inversão de papéis e da inversão de papéis com a variável VALI

DADE-DOGMATISMO para REJEIÇÃO (F = 3,33 e 3,42, respectivamente). 

Estes resultados indicam que a inversão de papéis afetou a região 

de rejeição dos sujeitos, no sentido de menor envolvimento, de mo

do mais acentuado nas condições de BE e de DOGMATISMO. 

A análise das tendências revela que a manipulação da 

centralidade produziu maior região de rejeição e menor região de 
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aceitação em AE que em :BE. Também foram obtidos maior importância., 

apego, dificuldade de mudança e centralidade da atitude em AE q_ue 

em :BE. Todos esses resultados confirmam as expectativas. 

Os efeitos da inversão de papéis sobre as medidas de en

volvimento não foram tão claros. REJEIÇÃO, APEGO e POSIÇlto foram 

afetadas como se previa, sendo os seus escores mais elevados nas 

condições de controle que nas condições experimentais. Para MU-· 

DANÇA não houve diferença entre essas condições, e os escores d.e 

IMPORTÂNCIA e ACEITAÇAO revelaram-se opostos às expectativas. 

A variável independente VALIDADE produziu o efeito ante

riormente observado, para ACEITAÇÃO, REJEIÇÃO e IMPORTÂNCIA. Para 

J:'1UDANÇA e POSIÇÃO o efeito foi obtido apenas em AE, ocorrendo o 

oposto em :BE. Para APEGO, não se verificou. 

A RARAQUARA. Um efeito principal altamente significativo 

da variável VALIDADE-DOGMATISMO (F = 9,98, p < 0,01) e efeitos de 

interação da mesma variável com a manipulação da centralidade (F = 

9,67, p < 0,01) e com a inversão de papéis (F = 7,90, p < 0,01) 

foram obtidos para ACEITAÇÃO. 

Outros efeitos, próximos ao ní ve 1 de significância, re

ferem-se à influência da inversão de papéis sobre ACEITAÇÃO (F = 

3,48) e à interação dos três tratamentos para MUDANÇA (F = 3,31). 

As tendências dos resultados indicam que o efeito da ma

nipulação da centralidade confirma a expectativa apenas para REJEl 

ÇÃO e POSIÇÃO. O efeito da inversão de papéis, no sentido da di

minuição do envolvimento, foi obtido apenas para ACEITAÇÃO. A ava

liação de argumentos antes da inversão de papéis produziu, nas me

didas de envolvimentq, efeitos de modo geral opostos aos verifica

dos nas outras escolas. Verifica-se que os escores de ACEITAÇÃO 
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foram menos elevados nas condições de VALIDADE-INVERSÃO DE PAPÉIS 

que nas condições de VALIDADE-CONTROLE, tanto em AE como em :SE. 

Os escores de todas as outras medidas revelam efeitos semelhantes 

apenas em AE, indicando que o efeito observado nas outras escolas 

não foi confirmado aqui, 

As variáveis dependentes VALIDADE e DOGMATISMO não foram 

afetadas pela manipulação da centralidade, em qualquer das três 

escolas. 

A análise conjunta dos DADOS REDUZIDOS das três escolas 

revelou diferenças altamente significativas entre elas para as me

didas de REJEIÇÃO, APEGO e VALIDADE (F = 9,22, 13,33 e 12,59, res

pectivamente, p < 0,01), e um efeito também significativo de inte

ração das escolas com as condições experimentais, para ACEITAÇÃO. 

Estes resultados sugerem que os sujeitos que enfrentaram situações 

experimentais semelhantes reagiram a elas de modo muito diferente, 

em cada escola. Os efeitos altamente significativos de interação 

das condições experimentais com as escolas, obtidos para ACEITAÇÃO 

nos DADOS REDUZIDOS, e para REJEIÇ.11'.0 nos DADOS GERAIS (F = 2, 54, 

p < 0,01 e F = 5,31, p < 0,01, respectivamente) indicam que exis

tem diferenças significativas entre as condições, mas estas se di

ferenciam conforme a escola. 

Pelo menos dois fatores devem ter contribuído para que 

tais diferenças se verificassem: as instruções iniciais dadas aos 

sujei tos em ARARAQUARA, q_ue foram modificadas com o objetivo de 

despertar maior empenho na realização das tarefas experimentais, 

e, por outro lado, o predomínio de atitudes positivas em uma esco

la, em oposição às outras duas. Como foi sugerido por Rodrigues 

(1972), a existência de atitude negativa em 11 p11 pode dificultar a 

confirmação de hipÓ teses derivadas do princípio de equilíbrio. 

Embora a Í se trate de uma relação interpessoal, é possível que 
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efeito semelhante ocorra para as relações entre pessoas e objetos. 

Por outro lado, analisando a situação psicol6gica dos sujeitos de 

AE, da ESALQ e de ARARAQUARA, nota-se que tiveram, em primeiro lu

gar, que ligar uma atitude negativa a valores importantes positi

vos, para em seguida rejeitar a mesma atitude, ao cumprir a inver

são de papéis. Essa contradição é, provavelmente, mais dificil de 

enfrentar que aquela em q_ue uma atitude positiva é ligada a valo

rss positivos, como na FEP, podendo desencadear reações de defesa 

do eu, que se revelaram nas medidas de aceitação e rejeição e nas 

auto-descrições. 

A diferença altamente significativa obtida para VALIDADE 

entre as escolas indica que na ESALQ e em ARARAQUARA os sujei tos 

revelaram maior objetividade, ao avaliar argumentos bilaterais, do 

que na FEP. Esta verificação sugere que a ligação de uma atitude 

negativa a valores positivos pode provocar uma "abertura mental" 

nos sujeitos. É possível que esse fato se relacione com um aumento 

na região de aceitação da atitude. Entretanto, o presente estudo 

não permite a verificação desta suposição, pois a medida da re

gião de aceitação da atitude dos sujeitos, obtida após a inversão 

de papéis, foi afetada por essa manipulação, como foi visto. 

Além disso, o predomínio de atitudes negativas deve ter 

interagido com a avaliação de argumentos bilaterais pelos sujeitos 

antes da inversão de papéis, nas condições de VALIDADE. Embora nã.o 

se disponha de comprovação estatística para esta suposição, deve

se notar que Hovland, Lumsdaine e Sheffield (1967) verificaram que 

a apresentação de argumentos bilaterais sobre um objeto de atitude 

tem efeitos diferentes sobre sujeitos com atitudes inicialmente fa 

voriveis ou contririas a esse objeto. 

O exame das alterações sofridas pelas medidas das auto

descrições, em virtude dos tratamentos experimentais, indica que 
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essas alterações não ocorreram, em geral 9 de modo uniforme e sig

nificativo. Entretanto, no estudo piloto realizado as q_uatro medi 

das revelaram-se capazes de discriminar um grupo de sujeitos envol_ 

vidos em uma atividade, de outro grupo, não envolvido, ao nível de 

0,01. O critério de envolvimento adotado nesse estudo foi o desem

penho da atividade em questão, e as medidas reagiram com bastan

te uniformidade. Este fato sugere que o envolvimento provocado pe

la manipulação da centralidade difere daquele que resulta do dese� 

penho efetivo de uma atividade. Pesquisas futuras deverão escl.are 

cer esta verificação pela utilização de novas medidas, q_ue revelem 

outras dimensões do fenômeno. 

MUDANÇA DE ATITUDE 

Dados Gerais 

As mudanças de atitude provocadas pela inversão de pa

péis são reveladas por duas medidas dependentes� os escores obti

dos na escala tipo Likert (LIKERT) e a média das posições marcadas 

com sinal positivo no Método das Alternativas Ordenadas (M.A.O.). 

Um estudo anterior (Eergamin, 1969) revelou que estes dois tipos 

de medidas estão altamente correlacionados. Tendo em vista q_ue os 

sujeitos que inicialmente se declararam favoráveis ao ensino pago 

deveriam tornar-se mais contrários a ele após a inversão de papéis, 

dando-se o oposto com aqueles que eram inicialmente contrários, e� 

perava-se que ocorresse uma regressão dos escores em torno da média. 

Por essa razão, considerava-se pouco provável a obtenção de efei

tos significativos de mudança de atitude, para os DADOS GERAIS. 
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ESALQ. Confirmando a expectativa, não foram obtidos efei 

tos significativos de mudança de atitude. As tendências dos resul 

tados revelam que a influência da inversão de papéis sobre a ati

tude dos sujeitos não ocorreu na direção esperada nas condições de 

VALIDADE, tornando-a um pouco menos favorável ao ensino pago nas 

condições experimentais que nas de controle. Verifica-se porém que 

este aparente "efeito de bumei'angue" ocorreu apenas em AE para 

LIKERT, e em AE e BE para M.A.O., indicando que essas duas medidas 

foram afetadas diferentemente pelos tratamentos experimentais. To

mando-se apenas os sujei tos q_ue passaram pela inversão de papéis 

verifica-se que a avaliação de argumentos bilaterais, anterior a 

esse tratamento, contribuiu para que houvesse menos mudança. Esta 

observação baseia-se no fato de que nas condições de DOGJVIATISMO

INVERSÃO DE PAPÉIS os sujeitos se revelaram mais favoráveis ao en

sino pago do que nas condições de VALIDADE-INVERSÃO DE PAPÉIS 9 tan 

to para LIKERT como para M.A.O. Este resultado confirma os dados 

de Greenwald ( 1970), cujos sujei tos, como os do presente estudo 9 

não foram previamente informados de que iriam desempenhar a inver

são de papéis. 

Os efeitos de interação das variáveis independentes fo

ram contraditórios, revelando diferenças entre LIKERT e M.A.O. 

FEP. Um efeito principal significativo da variável ind� 

pendente VALIDADE-DOGMATISMO foi obtido para M.A.O. (F = 5,607, 

p < 0,05), indicando que os sujeitos que avaliaram argumentos bil� 

terais antes da inversão de papéis mudaram menos que aqueles que 

não fizeram tal avaliação. As tendências dos resultados sugerem 

que a variável VALIDADE determinou a ocorrência de um pequeno 

"efeito de bumerangue", nas condições BE-INVERS1to DE PAPÉIS para 

LIKERT, e AE-INVERSÃO DE PAPÉIS e BE-INVERSÃO DE PAPÉIS para M.A.O. 
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Esse fato provavelmente contribuiu para que o efeito da inversão 

de papéis não ocorresse na direção esperada, para as duas variá

veis dependentes. Também aqui se verifica que as interações elas 

variáveis independentes afetaram diferentemente essas medidas. 

ARARAQUARA. Nenhum efeito indicativo de mudança de ati

tude foi obtido nesta escola. A inversão de papéis produziu pequ� 

na mudança na direção esperada, tornando os sujeitos das condições 

experimentais mais favoráveis ao ensino pago que nas condições de 

controle. O "efeito de bumerangue" observado na FEP nas condições 

de VALIDADE ocorreu aqui apenas para M.A.O.j não se verificando 

para a variável LIKERT. Os efeitos de interação não ocorreram, em 

geral, de acordo com as expectativas. 

A análise conjunta das três escolas revela, para M.A.O., 

uma diferença altamente significativa entre elas (F = 69,73, 

p < 0,01). Nenhuma diferença significativa foi obtida para LIKERT. 

Dados Reduzidos 

ESALQ. Não foram obtidos efeitos significativos de muda.E 

ça de atitude para os DADOS REDUZIDOS da ESALQ. Um pequeno "efeito 

de bumerangue" foi encontrado nas condições de INVERSÃO llE PAPtIS, 

cujos sujei tos se revelaram mais contrários ao objeto de a.ti tude 

que aqueles das condições de CONTROLE. Embora essa comparação seja 

possível apenas entre as condições de VALIDADE, verifica-se que em 

DOGMATISMO-INVERSÃO DE PAPÉIS os escores da escala tipo Likert fo

ram ainda mais baixos que em VALIDADE-INVERSÃO DE PAPÉIS. Os 
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escores de M. A. O. não confirmam esta verificação. A análise das 

tendências revela efeitos contraditórios de interação dos tratameE: 

tos experimentais, e tais contradições afetaram diferentemente 

LIKERT e M.A.O. 

FEP. Um efeito significativo de interação da manipulação 

da centralidade com a inversão d.e papéis (F = 4, 22, p < O, 05) in

dica que maior muclança de atitude (na direção esperada) ocorreu em 

AE que em BE, contrariando a expectativa. Este fato, não explica

do nas circunstâncias atuais, ocorreu apenas para LIKERT, não se 

verificando para M.A.O. Com exceção deste efeito, todas as inte

raç�es ocorreram de acordo com as expectativas. Verifica-se ainda 

que a variável dependente LIKERT foi afetada pela inversão de pa

péis como se previa, indicando que nas condições experimentais os 

sujeitos manifestaram-se menos favoráveis ao objeto de atitude que 

nas condições de controle. A variável M.A.O. não revelou diferen

ça entre essas condições. 

ARARAQUARA. Nenhum efeito significa.ti vo de mudança de 

atitude foi obtido para os DADOS REDUZIDOS desta escola. A análise 

dos efeitos principais e das interações revelam contradições entre 

as variáveis dependentes, em todos os casos. Verifica-se que, de 

modo geral, as expectativas são melhor confirmadas pelas altera

ções sofridas por LIKERT do que por M.A.O. 

Um efeito interessante, não previsto, deve ser menciona

do� com exceção da variável LIKERT para os DADOS GERAIS da ESALQ, 

as médias de todos os dados relativos às condições de AE indicam 

atitude mais favorável que as médias dos dados de BE, nas três es

colas, tanto para LIKERT como para M.A.O. Esta verificação sugere 
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que s6 pelo fato de ligar sua atitude a valores centrais o sujeito 

se torna mais favorável ao objeto da atitude em questão. Entretan 

to, este efeito não foi significativo. 

A análise conjunta dos dados das tr�s escolas revela di

ferenças altamente significativas entre elas, para as duas variá

veis dependentes (LIKERT: F = 95,99, p < 0,01; M.A.O.: F = 146,62, 

p < 0,01). T·ambém foi obtida uma diferença altamente significativa 

entre as condições experimentais para M.A.O. (F = 5,92, p < 0,01), 

mas não significativo para LIKERT (F = 1,22). 

Como foi mencionado com relação aos resultados referen

tes às mudanças no envo 1 vimento, o predomínio de atitudes posi ti

vas ou negativas nas diversas escolas deve ter contribuído para 

que se verificassem diferenças tão acentuadas entre os efeitos dos 

tratamentos experimentais sobre as variáveis dependentes, e entre 

as escolas. Verificou-se também que resultados mais confirmadores 

das expectativas foram obtidos na FEP do q_ue na ESALQ ou em ARARA

Q,UARA. Era possível que este fato fosse devido, em grande parte, 

ao predomínio de atitudes positivas entre os sujei tos da FEP. Se 

fosse verdadeira esta suposição a porcentagem de expectativas con

firmadas pelos DADOS GERAIS da FEP deveria ser maior que a porcen

tagem das expectativas confirmadas pelo mesmo tipo de dados das 

outras escolas, e menor que as confirmações fornecidas pelos DADOS 

REDUZIDOS da mesma escola. 

A porcentagem de confirmações em todas as escolas indica 

a veracidade dessa suposição. As menores porcentagens ocorreram 

nos DADOS REDUZIDOS de ARARAQUARA (36,2%) e da ESALQ (45,0%) segui 

das pelos DADOS GERAIS dessas escolas (47, 7% e 46,2%, respectiva

mente), que incluem cerca de 40 por cento dos sujeitos com atitude 
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positiva, e pelos DADOS GERAIS e REDUZIDOS da FEP, cujas porcenta

gens foram 60, 4 e 80, 4 respectivamente. Um teste de qui-quadrado 

revelou que a diferença das porcentagens de confirmações entre os 

DADOS GERAIS e REDUZIDOS da FEP é significativa ao nível de 0,05 

(x2 = 4,50). 

Uma possível explicação teórica para estes dados encon

tra-se em Rokeach (1960). Afirma este autor que o sistema de cren

ças individual organiza-se ao longo de uma dimensão de crença-de� 

crença cujas principais propriedades (isolamento, diferenciação e 

amplitude) existem em graus diferentes para as crenças e para as 

descrenças, e determinam as reações do indivíduo às informações 

recebidas� A percepção de relações de relevância, semelhança, coe

rência ou contradição entre os fatos depende da organização do si� 

tema de crença-descrença. Aplicando essas noções aos sujeitos do 

presente trabalho, nota-se que na FEP o objeto de atitude em ques

tão enquadrava-se no seu sistema de crenças, ao passo que na ESALQ 

e em ARARAQUARA o mesmo objeto correspondia ao sistema de descren

ças. 

Resumindo todos os resultados apresentados, conclui-se 

que as manipulações experimentais foram eficazes ao produzir muda� 

ças no envolvimento e na atitude dos sujeitos. Entretanto, fatores 

não previstos (como a direção da atitude predominante em cada esc2 

la), mas cuja existência a an�lise estatística permitiu constatar, 

contribuíram para confundir os resultados, dificultando a sua in

terpretação. Um dos tratamentos utilizados, a avaliação de argu

mentos bilaterais pelos sujeitos antes da inversão de papéis, teve 

efeitos bastante generalizados sobre os resultados, além das previ 

sões. Nem todos esses efeitos podem ser explicados pelos modelos 

teóricos atualmente disponíveis. Entretanto, os modelos de McGuire 

(1966), Brehm (1966) e Greenwald (1970) são úteis à compreensão 

de alguns fatos aqui observados. 
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McGuire estabelece que a maior ou menor resistência do 

sujeito à mudança, com relação a um objeto de atitude, depende das 

oportunidades que teve, em sua experiência com esse objeto, de de

fendê-lo contra possíveis ataques, empregando argumentos conheci

dos. Fazendo analogia com o fenômeno da inoculação biológica, em 

que a imunidade contra certas moléstias conferida ao organismo 

pela vacina que contém o vírus atenuado, afirma este autor que uma 

atitude se torna mais resistente à mudança quando argumentos favo

ráveis a essa atitude são fornecidos ao indivíduo que a mantém, ou 

quando este se encontra repetidamente em situações que o levam a 

defender a posição assumida. Dessa forma, a 01Jortunidade dada aos 

sujei tos do presente estudo, de avaliar argumentos favoráveis e 

contrários ao objeto de atitude em questão, deve ter fortalecido a 

posição assumida de início, aumentando a sua resistência à mudan

ça. (Deve-se notar que este modelo é coerente com a teoria da dis 

sonância cognitiva� que sustenta que quanto maior o número de ele

mentos cognitivos consonantes com a atitude, menor a magnitude da 

dissonância experimentada ao ser contrariada essa atitua_e, e porta!!_ 

to menor a sua tendência à mudança). 

Brehm afirma que quando um indivíduo percebe que sua li

berdade de ação está sendo cerceada, tende a reagir para recuperá

la. É o fenômeno da "reatância psicológica", um estado motivacio

nal que surge em função de dois fatores (a restrição da liberdade 

da pessoa para comportar-se de certa maneira, e a importância de 

que se reveste esse comportamento, para ela), e manifesta-se pelo 

engajamento no comportamento proibido ou em comportamento que im

plique a possibilidade de engajar-se nele, ou pela valorização do 

comportamento proibido. É poss Ível que os sujei tos do presente 

estudo, vendo-se forçados a defender uma posição que não aceitavam 

intima.mente, tenham experimentado a reatância psicológica, resis

tindo à mudança a que seriam levados pela inversão de papéis. 
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Estaria. assim explicado o "efeito de bumerangue11
, obtido principa,! 

mente nas condições de VALIDADE, nas três escolas. É possível que 

a avaliação de argumentos bila tera.is antes da inversão de papéis, 

empregada nessas condições, tenha facilitado a ocorrência do efei

to mencionado por levar os sujeitos a sentir que sua liberdade es

tava sendo cerceada. Não se explica, entretanto, por que o efeito 

de bumerangue ocorreu tanto nas condições de AE como nas de BE. De 

acordo com esta teoria, deveria ter ocorrido apenas em AE, isto é, 

nas condições em que a importância do objeto da atitude fora aumen 

ta.da pela manipulação da centralidade. 

Greenwald formulou um modelo para explicar a ocorrência 

de aceitação e rejeição da persuasão, em si tuaçã,o de inversão de 

papéis. Afirma que a aceitação da persuasão depende da formação de 

uma associação entre o objeto de atitude e a resposta recomendada. 

Quando tal não ocorre, ou quando se forma uma associação que inclui 

a resposta recomendada, juntamente com um contra-argumento, isto é, 

uma resposta contrária à persuasão, é provável a rejeição da per

suasão. Este segundo tipo de associação ocorre quando a atividade 

cognitiva do sujeito, durante a comunicação, consiste em contra.

argumentação, É possível que isso tenha se dado com os sujeitos do 

presente trabalho, nas condições de VALIDADE-INVERSÃO DE PAPÉIS: 

recebendo argumentos que apoiavam aqueles que teriam que escrever 

durante a inversão de papéis, sentiram-se motivados a contra-arg� 

mentar, defendendo assim a posição assumida. Esta suposição expli 

ca dois fatos verificados na p resente investigação� de um lado, a 

obtenção de numerosos folhetos experimentais em que os sujei tos, 

ao realizar a inversão de p apéis, expuseram a própria opinião ao 

invés de argumentos contrários a ela. (Obviamente, esses folhetos 

foram eliminados). E por outro lado, o aumento da região de rejel 

ção dos sujei tos dessas condições, verificado em quase todas as 

análises. Pesquisas futuras deverão verificar se as alterações nas 
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regiões de aceitação e rejeição e nas auto-descrições ocorrem inv� 

riavelmente, como resultado de manipulações de mudança de atitude, 

ou se acompanham apenas a inversão de papéis. Deve-se notar que a 

teoria da dissonância cognitiva admite, como alternativa para a mu 

dança de atitude, a diminuiçã.o da importância que o sujei to atri

bui ao objeto em questão. É preciso também verificar a possibili

dade de se operacionalizar esse fator e a sua relação com as medi

das aqui empregadas. 

Finalmente, os dados atuais deixam claro que a 

da atitude inicial dos sujeitos (positiva ou negativa) é 

direção 

fator de 

grande relevância para a compreensão dos efeitos que certas mani

pulações experimentais podem provocar. 

De modo geral, os efeitos experimentais obtidos foram 

relativamente fracos. É possível que isso se deva ao fato de que 

nem todos os sujei tos encararam seriamente as tarefas contidas no 

folheto. Essa falta de seriedade, sugerida pela grande porcentagem 

de folhetos eliminados (incompletos ou errados), pode ter-se refle 

tido nos dados analisados. É possível também que os resultados te

nham sido afetados pelas diferenças psicológicas que caracterizam 

as populaç5es das três escolas. Além da direção das atitudes pre

dominantes, que divergiu entre as escolas, há diferenças de nível 

cultural e mental, classe sócia-econômica e outras, que podem ter 

contribuído para que tão grandes diferenças se verificassem nos re 

sultados dos três experimentos, como ficou comprovado pelas análi

ses conjuntas. Este fato coloca restrições� generalidade das teo

rias que fundamentaram a presente investigação, sugerindo a neces

sidade de novas pesquisas que venham preencher as lacunas existen

tes. 

Finalmente, um terceiro fator que poderia ter contribuí

do para enfraquecer os efeitos experimentais é a falta de habilida 
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de dos sujeitos para realizar as tarefas contidas nos folhetos, em 

virtude de não estarem familiarizados com solicitações dessa natu

reza. O simples fato de se saberem participantes de um experimento 

psicológico pode ter despertado nos sujeitos motivações imprevisí

veis, capazes de inibir certas respostas e prejudicar outras. Tra

tava-se, sem dúvida, de uma situação inusitada para estudantes br_§: 

sileiros. Este fato pode tamb�m ser respons�vel pela grande por

centagem de folhetos eliminados. 



C A P 1 T U L O V 

RESUMO E CONCLUSOES 
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Com o objetivo de verificar as consequências cognitivas 

da inversã.o de papéis como manipulação de mudança de atitude, e os 

seus efeitos sobre o envolvimento experimentalmente provocado atra 

vés da ligação da atitude a valores centrais, a presente investig� 

ção consistiu na realização de t:rês experimentos independentes mas 

baseados na utilização de um Único folheto experimental. A combi

nação da inversão de papéis com a manipulação da centralidade, 

aliada à avaliação de argumentos bilaterais sobre o objeto de ati

tude, produziu resultados nem sempre claros, em virtude não s Ó da 

complexidade do plano experimental empregado q_ue se revelou pela 

interação de todas as variáveis, sugerindo a necessidade de estu

dos mais detalhados e específicos, como também da interferência de 

variáveis não controladas e mesmo imprevisíveis, nas condições 

atuais do conhecimento científico. 

Entretanto, apesar da dificuldade q_ue esses fatores colo 

caro à interpretação dos dados obtidos, dois fatos puderam ser cla

ramente estabelecidos: 

1) A direção da atitude inicial dos sujeitos fator de 

grande importância como determinante dos efeitos das manipulações 

experimentais do tipo aq_ui empregado. 

2) A avaliação de argumentos bilaterais pe1os sujeitos,

antes da inversão de papéis, dificulta ou impede a ocorrência de 

mudança de atitude, mas provoca alterações nas regiões de aceita

ção e rejeição e nas auto-descrições. 

A primeira observação permite concluir, generalizando a 

verificação de Rodrigues (1972), que o princípio do equilíbrio en

contra dificuldades não só quando existe uma relação p/o negativa, 

mas também quando é negativa a atitude inicial do sujeito com rela 

ção a qualquer objeto. 
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A segunda observação leva à conclusão de que a argumen

tação, como processo de análise e avaliação de proposições favorá

veis e contrárias a um objeto de atitude, é fator que contribui P.§. 

ra a resistência à. mudança. Este fato sugere que, quando se ofer� 

ce ao indivíduo a oportunidade de discutir uma idéia ou de avaliar 

os "prÓs" e os "contras" em uma situação, o resultado será, prova

velmente, uma posição assumida com convicção, e resistente diante 

de tentativas de influência social. 

São importantes as implicações educacionais dessa verifi 

cação. Frequentemente se afirma que a sociedade democrática requer 

independência de pensamento e ação, pois para ser livre o cidadão 

deve agir, primordialmente, em função de suas próprias idéias e 

convicções. Os dados atuais sugerem que, seja por favorecer a con

tra-argumentação ou por processo semelhante à inoculação biológi

ca, ou ainda por facilitar a reatância psicológica, a avaliação de 

argumentos bilaterais fortalece a atitude, tornando-a mais resis

tente à mudança. O diálogo, como forma de argumentação e análise 

de pontos de vista opostos, surge assim como um procedimento vant.§. 

joso para a formação da personalidade. Esta conclusão, a ser con

firmada por pesquisas futuras, poderá representar uma contribuição 

à orientação das famílias na educação de crianças e jovens, visan

do o desenvolvimento da personalidade forte e independente. 

Por outro lado, os dados atuais revelaram que, embora a 

intensidade da atitude não sofra mudanças significativas quando 

uma situação causadora de dissonância 

ção de argumentos bilaterais, ocorrem 

enfrentada após a avalia

alterações cognitivas que 

afetam as suas regiões de aceitação e rejeição, a posição que ela 

ocupa no sistema cognitivo e outros aspectos, neste estudo revela

dos pelas auto-descrições. 

Para finalizar, far-se-á aqui a revisão dos problemas de 

pesquisa sugeridos pela presente investigação: 
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1) Os dados atuais sugerem que, enquanto medido pelas

auto-descrições, o envolvimento provocado pela manipulação da cen

tralidade difere daquele que resulta do desempenho efetivo de uma 

atividade. Torna-se pois necessário verificar a natureza dessa di

ferença, a través de estudos que permitam a comparação dos seus 

efeitos. 

2) Será interessante também verificar se as alterações

sofridas pelas regiões de aceitação e rejeição e pelas auto-descrl_ 

ções ocorrem invariavelmente como resultado de manipulações de mu

dança de atitude, ou se acompanham apenas a inversão de papéis. 

3) Foi visto que a importância da atitude para o sujei

to, mencionada por Festinger como fator que determina a magnitude 

da dissonância, é um termo complexo, que requer uma operacionaliz� 

ção adequada. Sugere-se portanto que se promovam investigações com 

esse objetivo, que uma vez alcançado representará grande contribui 

ção ao aprimoramento da teoria da dissonância cognitiva. Será tam

bém necessário estabelecer as relações desse conceito com medidas 

do tipo aqui mencionado como auto-descrições. 

4) Estudos interculturais revelaram-se necessários, para

verificar as possíveis limitações que fatores culturais podem apr� 

sentar para a generalidade dos modelos teóricos q_ue fundamentaram 

o presente trabalho.

5) Sugeriu-se ainda a realização de estudos mais detalha

dos e específicos que utilizam as variáveis independentes aqui em

pregadas sem sofrerem as limitações que a complexidade do atual 

plano experimental impõe. 

6) Finalmente, novas investigações são necessárias para

determinar o papel que o diálogo, como forma de argumentação e 
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anilise de pontos de vista opostos, exerce no processo de formação 

da personalidade. Embora sugerida por um trabalho tão limitado 

quanto o presente, uma investigação desse tipo supõe uma abordagem 

interdisciplinar, devendo contar com a colaboração de especialis

tas em psicologia social, da personalidade, da criança, e em sacio 

logia. 



SUMMARY 
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The present research program was intended to study the 

cognitive consequences of role playing as an attitude change 

manipulation, as well as its effects on involvement experimentally 

induced by a value-bonding task, as proposed by Ostrom and Brock 1 s 

model. Three independent after-only, pencil-and-paper experiments 

were conducted utilizing the sarne experimental booklet. Subjects' 

evaluation of ten favorable and unfavorable statements about 

the attitude object, immediately after the value-bonding task, 

constituted the third independent variable. 

Ten dependent measures were used: two measures of 

Subjects' regions of acceptance and rejection, derived from Sherif 1 s 

Method of Ordered Alternatives; two measures of Subjects' attitude 

( one Likert-type scale, and the other one deri ved from the above 

mentioned method); four self-report measures regarding the impor

tance, commi tment, difficul ty of cha.nge and posi tion of the 

atti tude in Subjects' cogni tive sys tem; a.nd two measures of 

11openmindedness 11 , based on Subjects I evaluation of ten atti tude 

statements, and on their answers to seven items of Rokeach's 

dogmatism scale. 

Experiments were conducted at the Escola Superior de 

Agricultura "Luiz de Queiroz", and a t the Faculdade de Educação 

Piracicabana, in Piracicaba; and at the Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras de Araraquara, in Araraquara. 

The complexity of the experimental design made results 

difficult to interpret. However, detailed analyses of variance, 

based on all complete experimental booklets from each college, and 

on ei ther favorable or unfavorable Subjects only, led to two main 

conclusions: 

1) Subjects' initial position toward the attitude object

was highly relevant a.s a determinant of the- effects independent 

variables had on Subjects' attitude and involvement. 
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2) Evaluation of favorable and unfavorable attitude

statements, prior to role playing, contributed to lower its effect 

as an attitude change manipulation, but produced changes on 

Subjects 1 regions of acceptance and rejection 

Suggestions for further research referred to: (a) compa

rison between the involvement which results from actual performance 

of an activity, and that which is induced by value bonding; (b) 

the effect of attitude change manipulations on Subjets' regions of 

acceptance and rejection; ( c) operationa.lization of atti tude impo_! 

tance as mentioned by Festinger; (d) cross-cultural studies which 

would verify the limitations imposed by cultural factors on the 

theoretical models employed here; (e) detailed investigations using 

role playing and value bonding as independent variables; (f) the 

role of dialogue as a process of personality development. 
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Este é um estudo sobre técnicas de levantamento de opi

nião. N6s estamos interessados em saber co�o as pessoas expressam 

suas opini6es sobre assuntos educacionais, relacionando-os com 

idéias pessoalmente relevantes. Como você sabe, a Universidade no 

Brasil está passando por um processo de reestruturação que envolve 

aspectos referentes a currículo, métodos de ensino, carreira uni

versitária, pagamento de anuidades, etc. 

Por favor, indique sua opinião sobre o ensino pago na 

universidade, fazendo um sinal no lugar apropriado, da seguinte ma 

neira: 

De modo geral, eu sou a f avor 

no pago na universidade. 

contra o ensi-
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Este é um estudo sobre técnicas de levantamento de opi

nião. Estamos interessados em saber de que modo pessoas intelige!! 

tes expressam suas opiniões sobre assuntos educacionais 9 relaci2_ 

nando-os com idéias pessoalmente relevantes. A seguir se encontra 

uma série de tarefas de que têm sido utilizadas em Psicologia como 

teste da capacidade individual para fazer julgamentos e apresentar 

argumentos inteligentes sobre determinado assunto. Procure reali

zar todas as tarefas que aqui se encontram da melhor maneira possi_ 

vel, usando toda a sua capacidade intelectual. 

Como você sabe 9 a Universidade no Brasil está passando 

por um processo de reestruturação que envolve aspectos referentes 

a currículos 9 métodos de ensino, carreira universitária, pagamento 

de anuidades, etc. Sua primeira tarefa é indicar sua opinião so

bre o ensino pago na universidade, fazendo um sinal no lugar apro

priado, da seguinte maneira. 

De modo geral, eu sou a favor 

no pago na universidade. 

contra o ensi-
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A seguir encontra-se uma lista de idéias gerais, conhe

cidas em nossa sociedade. Escreva, nos intervalos correspondentes9 

duas ou três sentenças que mos trem de que modo cada uma dessas 

idéias pode relacionar-se com sua opinião pessoal sobre o ensino 

pago. Em outras palavras, procure indicar a possível ligaçã.o que 

cada uma dessas idéias tem com o ensino pago na universidade. 

Lutar poT um ideal. 

Ter saúde. 

Cumprir promessas feitas. 

Ter responsabilidade. 

Contribuir para o bem-estar da família. 

Pagar dívidas contraídas. 



- 98 -

A seguir encontra-se urna lista de idéias gerais i conhe

cidas em nossa sociedade. Sua tarefa é relacionar sua opinião re

lativa ao ensino pago na universidade a cada uma dessas idéias ge

rais 1 escrevendo duas ou três s entenças que mostrem de tine moso e.§_ 

sas idéias podem relacionar-se com sua opinião pessoal sobre 6 en

sino pago. Em outras palavras 9 procure indicar a possível ligação 

que cada uma dessas idéias tem com o ensino pago na universidade. 

Deixar que os mais velhos tomem as decisões importantes. 

Perpetuar os costumes tradicionais. 

Poder mandar em outras pessoas. 

Ser parente de homens públicos. 

Pertencer� alta sociedade. 

Morar em cidade grande. 
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Aqui se encontram diversas afirmações sobre o ensino pa

go na universidade. Sua tarefa é avaliar cada afirmação, da me

lhor maneira possível, sob o ponto de vista de sua validade, inde

pendente do fato da afirmação estar ou não de acordo com sua opi

nião pessoal sobre o assunto. Fazendo um sinal no lugar apropria

do, indique se cada afirmação constitui um argumento válido ou sem 

validade. Um argumento válido é aquele que deveria ser levado em 

consideração para formar uma opinião inteligente sobre o ensino p� 

go na universidade. 

Uma vantagem do ensino pago na uni

versidade é que o aumento dos recursos finan

ceiros possibilitará a contratação de especia 

listas de renome. 

A instituição do ensino pago na uni 

versidade trará desvantagens para o ensino; 

os alunos terão que trabalhar e se dedicarão 

menos aos estudos. 

A criação de novas universidades, e 

não a instituição do ensino pago, contribuirá 

para o progresso científico. 

O povo paga impostos e tem o direi

to de se educar em escolas gratuitas. 

válido 

C] 

válido 

1� 

válido 

D 

válido 

D 

sem 
validade 

D 

sem 
validade 

D 

sem 
validade 

D 

sem 
validade 

D 



Trabalhando para financiar seus es

tudos os jovens adquirirão mais experi�ncia. 

Se for instituído o ensino pago na 

universidade a aquisição de materiais e equi

pamentos científicos será facilitada, e isso 

significa progresso mais rápido. 

Na maior parte dos países do mundo 

as universidades são pagas pelos alunos; o 

Brasil não deve continuar sendo exceção a es

sa regra. 

Pagando para estudar os alunos das 

escolas superiores vão se dedicar mais aos es 

tudos, o que resultará em seu próprio benefí

cio. 

Seria um erro instituir agora o en

sino pago na universidade; o povo não está 

preparado para isso. 

Se o Governo pretende democratizar 

o ensino superior, não pode exigir que os alu

nos paguem para estudar. 

válido 

Cl 

válido 

[] 

válido 

[] 

válido 

D 

válido 

C] 

válido 

[] 
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sem 
validade 

D 

sem 
validade 

D 

sem 
validade 

D 

sem 
validade 

C] 

sem 
validade 

D 

sem 
validade 

D 
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A seguir se encontra uma lista de idéias aceitas por mui 

tas pessoas, sobre importantes questões sociais e pessoais. Esta

mos interessados em sua opinião pessoal a respeito. Voe� pode coE 

cardar inteiramente com algumas afirmações e discordar de outras. 

Por favor, indique o seu acordo ou desacordo pessoal com cada afi.E_ 

mação, fazendo um círculo em torno do número que corresponde à sua 

opinião. Use a escala abaixo: 

+l: Concordo

+2: Concordo,

+3: Concordo

-1: Discordo

-2: Discordo,

-3: Discordo

Em geral, é melhor es

colher amigos e compa

nheiros cujos gostos e 

opiniões sejam iguais 

aos nossos. 

Pessoas jovens não de

veriam ter acesso a li 

vros que possam confun 

di-las. 

um pouco 

de modo 

muito 

um pouco 

de modo 

muito 

Cone. 
um 

pouco 

+l

+l

geral 

geral 

Cone. 
de m. 
geral 

+2

+2

Cone. 
muito 

+3

+3

Disc. 
um 

pouco 

-1

-1

Disc. 
de m. 
geral 

-2

-2

Disc. 
muito 

-3

-3



É inútil gastar dinhei 

ornais 
. ,,

ro em que Ja 

sabe trazem se que so 

propaganda. 

Há dois tipos de pes

soas neste mundo: as 

que são a favor da ver 

dade 9 e as que são con 

tra ela. 

Meu sangue ferve quan

do uma pessoa teimosa

mente se recusa a admi 

tir que está errada. 

Geralmente é aconselhá 

vel não julgar as coi

sas antes de ouvir a 

opinião de alguém que 

mereça respeito. 

Neste mundo complicado 

o Único modo de saber

o que acontece é con

fiar em líderes e téc

nicos dignos de con

fiança. 

Cone. Cone. 
um de m. 

pouco geral 

+l +2

+l +2

+l +2

+l +2

+l +2
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Cone. Disc. Disc. Disc. 
muito um de m. muito 

pouco geral 

+3 -1 -2 -3

+3 -1 -2 -3

+3 -1 -2 -3

+3 -1 -2 -3

+3 -1 -2 -3
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Um dos objetivos deste estudo verificar até que ponto 

as pessoas são capazes de defender e explicar pontos de vista con

trários a suas opiniões pessoais. Embora a participação nesta PªE

te seja voluntária, sua cooperação é muito importante para o êxito 

desta pesquisa. Sua tarefa� escrever um parágrafo expressando o 

ponto de vista de pessoas que discordam de sua opinião pessoal so

bre o ensino pago na universidade. Se você se declarou 11 a favor" 

do ensino pago na universidade, na primeira p�gina deste folheto, 

por favor escreva um parágrafo apresentando argumentos contrários 

a ele. Se você se declarou "contra" o ensino pago na universida

de, por favor escreva argumentos favoráveis a ele. Escreva os ar

gumentos mais fortes e convincentes possíveis. Tais argumentos vi

sam a elaboração de textos que serão utilizados por alunos de ou

tras escolas de agronomia. 
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Agora que você teve tempo para pensar em sua opinião so

bre o ensino pago na universidade, por favor indique se você con

corda ou discorda das seguintes afirmações, utilizando a escala a

baixo. Faça um círculo em torno do número que melhor descreve sua 

opinião, em cada item. 

1 - discordo muito

2 - discordo

3 - não sei

4 - concordo

5 - concordo muito

A gratuidade do ensino supe

rior é uma tradição que deve 

ser mantida. 

A universidade paga resulta

r� na elevação do nível de 

ensino. 

O aluno que paga para estu

dar di mais valor ao estudo. 

Exigir que os alunos paguem 

a universidade é o mesmo que 

impedir os pobres de estudar. 

Disc. Disc. 
muito 

1 2 

1 2 

1 2 

1 2 

Não sei Cone. Cone. 
muito 

3 4 5 

3 4 5 

3 4 5 

3 4 5 



Eu acho jus to que o Governo 

cobre para educar o povo. 

Eu acho que a juventude será 

prejudicada se for instituí

do o ensino pago na universi 

dade. 

Os gastos com as universida

des são grandes demais para 

dependerem só dos impostos. 

Numerosas pessoas inteligen

tes serão impedidas de estu

dar se a universidade for p� 

ga. 

A universidade paga é uma ne 

cessidade no Brasil atual. 

Toda a classe estudantil de

veria unir-se contra a im

plantação da universidade p� 

ga. 
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Disc. Disc. Não sei Cone. Cone. 
muito muito 

1 2 3 4 5 

1 2 3 4 5 

1 2 3 4 5 

l 2 3 4 5 

1 2 3 4 5 

l 2 3 4 5 
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As pessoas em geral descrevem de diferentes maneiras sua 

opinião relativa ao ensino pago na universidade. Abaixo se encon-

tra uma lista das expressões que as pessoas usam para descrever sua. 

opinião. Sua tarefa 
� 

colocar um sinal positivo (+) propria agora e 

diante de todas expressões 
A 

aceita de des-as q_ue voce como capazes 

crever sua própria opinião relativa ao ensino pago na uni versida

de, e colocar um sinal negativo(-) diante de todas as expressões 

que você não aceita. Deixe em branco as alternativas que você não 

aceita e nem rejeita. 

Extremamente favorável 

Muito favorável 

Relativamente favorável 

Um pouco favorável 

Neutra 

Um pouco desfavorável 

Relativamente desfavorável 

Muito desfavorável 

Extremamente desfavorável 
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Sua próxima tarefa é responder as perguntas abaixo, fa

zendo um círculo em torno do número que melhor descreve sua opi

nião, em cada escala. 

1) Qual o grau de importância que o assunto aqui tratado

(ensino pago na universidade) tem para você? Indique a importância 

pessoal desse assunto. 

1 2

nenhuma 
importâ.ncia 

3 4 5 6 7 8 9 10 11 
extrema 

importância 

2) Seria fácil você m1.1dar de opinião sobre esse assunto?

1 
muito 
fácil 

2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 
muito 

difícil 

3) Qual o apego que você tem a essa sua opinião?

1 
nenhum 

apego 

2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 
extremo 

apego 

4) Pense agora nas principais questões que você tem dis

cutido ou considerado ultimamente. No conjunto dessas questões, 

qual a posição da que se refere ao ensino pago na universidade? 

l 2

posição 
periférica 

3 4 5 6 7 8 10 11 
posição 
central 
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Expondo sua opinião pessoal, faça um comentário sobre este estudo. 



A P � N D I C E E 

T A E E 1 A S 



DADOS GERAIS 
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ESALQ ::,_/ 

Escores Médios de ACEITAÇXO 

e 
IP 

V ]) 

2,30 1
5

58 1,85 
AE 

(23) (12) (7) 

1,91 2,30 2,83 
BE 

(22) (13) (12) 

=I Os números entre parênteses correspondem à frequência em cada 

casa, em todas as tabelas. 

An�lise de Variãncia dos Escores de ACEITAÇÃO. 

Fonte de Variação G.L. S.Q. Q.M. F 

AE, BE (I) 1 0,0121 0,0121 1,03 

V, ]) (II) 1 0,0169 0,0169 1,44 

e, IP/V (III) 1 0,0036 0,0036 <1 

V X D/IP 1 0,0000 0,0000 <1 

I x III 1 0,0225 0,0225 1,92 
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ESALQ, 

Escores M�dios de REJEIÇAO. 

e 
IP 

D 

AE 6,30 6,75 

:BE 7,09 6,oo 

Análise de Variância dos Escores de REJEIÇÃO. 

Fonte de Variação G. L. s. Q,,. QoMe F 

AE, :BE (I) 1 0,0028 0,0028 -< 1 

V, D (II) 1 0,0182 0,0182 < 1 

e, IP/V (III) 1 0,0081 0,0081 <l 

V X D/IP 1 0,0240 0,0240 1,30 

I X III 1 0,0324 0,0324 1,75 
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ESALQ 

Escores Médios de IMPORTÂNCIA. 

e 
IP 

D 

AE 7,74 9,91 8,42 

BE 8,31 7,92 

Anãlise de Variãncia dos Escores de IMPORTÂNCIA 

Fonte de Variação G.L. s.Q. Q.M. F 

AE, BE (I) l 0,0504 0,0504 3,25 

V, D (II) l 0,0156 0,0156 1,01 

e, IP/V (III) l 0,0196 0,0196 1,26 

V X D/IP l 0,0042 0,0042 <l 

x III 1 0,0529 0,0529 3,41 
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ESALQ 

Escores Médios de MUDANÇA. 

e 
IP 

D 

AE 7,78 9,33 8,57 

BE 8,63 8,92 8,83 

Análise de Variância dos Escores de MUDANÇA. 

Fonte de Variação G.L. s.Q. Q.M. F 

AE, BE (I) 1 0,0013 0,0013 z 1 

V, D (II) 1 0,0049 0,0049 ,( 1 

C, IP/V (III) 1 0,0272 0,0272 2,52 

Vx D/IP 1 0,0025 0,0025 <l 

I X III 1 0,0132 0,0132 1,22 
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ESALQ 

Escores M�dios de APEGO. 

e 
IP 

I) 

AE 7,39 8,33 8,00 

BE 8,09 8,61 7,75 

Análise de Variância dos Escores de APEGO. 

Fonte de Variação G.L. S .G,. Q.M. F 

AE, BE (I) 1 0,0001 0,0001 <1 

v, I) (II) 1 0,0064 0,0064 <1 

e, IP/V (III) 1 0,0144 0,0144 <1 

V X D/IP 1 0,0121 0,0121 < 1 

I X III 1 0,0004 0,0004 < 1 
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ESALQ 

Escores Mfdios de P0SIÇA0. 

e 
IP 

D 

AE 7,50 5,28 

J3E 5,59 6,54 4,91 

Anilise de Variãncia dos Escores de P0SIÇA0. 

Fonte de Variação G.L. s.Q. Q.M. F 

AE, BE (I) 1 0,0181 0,0181 <1 

V, D (II) 1 0,1406 0
9
1406 4,88* 

e, IP/V (III) 1 0,1089 0,1089 3,78 

x D/IP 1 0,0006 0,0006 <1 

x III 1 0,0169 0,0169 <1 

p -C. o, 05.
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ESALQ 

Escores Médios de VALIDADE e DOGMATISMO. 

VALIDADE DOGMATISMO 

2,68 28,71 
AE AE 

(35) (7) 

2,77 30,75 
:BE :BE 

(35) (12) 

An�lise de Variância dos Escores de VALIDADE. 

Fonte de Variação G.L. s.Q. F 

AE, :BE 1 0,0111 0,0111 

Análise de Variância dos Escores de DOGMATISMO. 

Fonte de Variação G.L. s.Q. Q.M. F 

AE, BE 1 0,2176 <1 
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ESALQ 

Escores Médios de Atitude na Escala LIKERT. 

e 
IP 

D 

AE 25,74 23,75 28,71 

BE 26,40 28,38 31,75 

Análise de Variância dos Escores da Escala LIKERT. 

Fonte de Variação G� L. s.Q. Q.M. F 

AE, BE (I) 1 0,1536 0,1536 2,13 

v, D (II) 1 o, 1156 0,1156 1,60 

e, IP/V (III) 1 0,0009 0,0009 " 1 

V x D/IP 1 0,0036 0,0036 <1 

I X III 1 0,0324 0,0324 <1 



AE 

:BE 

ESALQ. 

Escores Médios de Atitude no 

MÉTODO DAS ALTERNATIVAS ORDENADAS (M.AºO.) 

e 
IP 

D 

4,48 4,04 

4,59 3,88 4,64 

Análise de Variância dos Escores de M.A.O. 

Fonte de Variação G.L. SeQ. Q .• M� 

AE, BE (I) 1 0,0000 0,0000 

V, D (II) 1 0,0400 0,0400 

e, IP/V (III) 1 0,0306 0,0306 

V X D/IP 1 0,0064 0,0064 

I X III 1 0,0012 0,0012 

- 119 -

F 

z.l 

zl, 85 

1,42 

c::1 

-;::_ 1 
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FEP 

Escores Médios de ACEITAÇÃO. 

e IP 

V D V D 

1,60 2,20 2,25 1,99 
AE 

(10) (5) (12) (11)

1,81 3,10 2,36 1,81 
BE 

(11) (10) (11) (11)

Análise de Variância dos Escores de ACEITAÇAO. 

Fonte de Variação G.L. S.Q,. QeM. F 

AE, BE (I) 1 0,014 0,014 1,08 

e, IP (II) 1 0,002 0,002 ,(1 

v, D (III) 1 0,006 0,006 .-:'.'.l 

I X II 1 0,013 0,013 1,00 

I X III 1 0,004 0,004 <l 

II x III 1 0,097 0,097 7,462** 

I x II x III 1 0,005 0,005 .<::: l 

Resíduo 73 0,013 

** p -l 0,01 
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FEP 

Escores M�dios de REJEIÇA0. 

e IP 

V n V D 

AE 5,00 3,20 5,25 4,82 

J3E 4,27 5,40 4,73 

An�lise de Variãncia dos Escores de REJEIÇA0. 

Fonte de Variação G. L. s.q. Q,&M. F 

AE, BE (I) 1 0,029 0,029 z ]_ 

e, IP (II) 1 0,016 0�016 <'.'._ 1 

V, D (III) 1 0,097 0,097 2,10? 

I X II 1 0�205 0,205 4
1
4561-

I x III 1 0,007 0,007 .(_ 1 

II x III 1 0,051 0,051 1,109 

I X II X III 1 0,218 0,218 4,739* 

Resíduo 73 0,088 

* p L... 0,05



- 122 -

FEP 

Escores Médios de IMPOR'rÂNCIA .,

e IP 

V 1) V 1) 

AE 7,50 6,20 8,33 9,82 

:BE 8,09 8,70 7,09 

Análise de Variância dos Escores de IMPORTÂNCIA. 

Fonte de Variação G� L. S.Q. Q.N� F 

AE, :BE (I) 1 0,004 0,004 Zl 

e, IP (II) 1 0,060 0,060 2,400 

V, 1) (III) 1 0,000 0,000 <1 

I X II 1 0,138 0,138 5,520* 

I X III 1 0,000 0,000 .,! 1 

II x III 1 0,023 0,023 .c.1 

IX II X III 1 0,050 0,050 2,000 

Resíduo 73 0,025 

* p <. O, 05
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FEP 

Escores Médios de MUDANÇA. 

e IP 

V D V D 

AE 9,10 9,40 9,83 9,27 

BE 9,00 8,20 9,27 8,90 

Análise de Variância dos Escores de MUDANÇA. 

Fonte de Variação G.L. S.Q. Q.M. F 

AE, BE (I) l 0,024 0,024 15412 

e, IP (II) l 0,013 0,013 <( 1 

v, D (III) 1 0,007 0,007 <:. l 

I X II l 0,001 0,001 <'.. l 

I X III l 0,005 0,005 ( 1 

II x III 1 0,001 0,001 4. 1

IX II X III 1 0,007 0,007 <. 1 

Resíduo 73 0,017 
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FEP 

Escores Médios de APEGO. 

e IP 

V D V D 

AE 8,40 7, 40 7,25 8,09 

BE 7,27 7,27 8,36 

Análise de Variância dos Escores de APEGO. 

Fonte de Variação G.L. S.Q. Q.M. F 

AE, BE (I) 1 0,007 0,007 Ll 

e, IP (II) 1 0,006 0,006 .:'..l 

V, D (III) 1 0,014 0,014 ,( 1 

I X II 1 0,000 0,000 Ll 

I X III 1 0,048 0,048 1,263 

II x III 1 0,007 0,007 !.l 

IX II X III 1 0,024 0,024 .C. l 

Resíduo 73 0,038 



- 125 -

FEP 

Escores M�dios de P0SIÇA0. 

e IP 

V D V D 

AE 7, 40 6,92 7,90 

BE 7,27 8,00 7,17 6,63 

Análise de Variãncia dos Escores de P0SIÇX0. 

Fonte de Variação G.L. s.Qo Q.M. F 

AE, BE (I) 1 0,051 0,051 .:::. 1,500 

e, IP (II) 1 0,022 0,022 �l 

V, D (III) 1 0,029 0,029 .( 1 

I X II 1 0,110 0,110 3,235 
I x III 1 0,029 0,029 L. 1

II x III 1 0,054 0,054 1,588

IX II X III 1 0,140 0,140 4,118*

Resíduo 73 0,034 

* p '"- O ,05
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FEP 

Escores M�dios de Atitude na Escala LIKERT. 

e IP 

V D V I) 

AE 34,80 32,17 32,36 

BE 28,80 37,81 27,36 

Análise de Variãncia dos Escores da Escala LIKERT. 

Fonte de Variação G.L. s.Q. Q.M. F 

AE, BE (I) 1 0,058 0,058 !.. 1 

e, IP (II) 1 0,020 0,020 .( 1 

v, D (III) 1 0,231 0,231 2,625 

I X II l 0,084 0,084 .( 1 

I x III 1 0,068 0,068 ..{. 1 

II x III l 0,048 0,048 <:.l 

I X  II X III 1 0,135 0,135 1,534 

Resíduo 73 0,088 



- 127 -

FEP 

Escores Médios de Atitude no 

MÉTODO DAS ALTERNATIVAS ORDENADAS (M,A.O.). 

e IP 

V D V D 

AE 6,00 5,32 6,72 5,76 

BE 5,83 4, 53 6,36 4,36 

Análise de Variância dos Escores de M.A.O. 

Fonte de Variação G,L. s.Q. Q.M. F 

AE, BE (I) 1 0,042 0,042 1,500 

e, IP (II) 1 0,014 0,014 �l 

V, D (III) 1 0,157 0,157 5,607* 

I X II 1 0,005 0,005 " 1 

I X III 1 0,022 0,022 ,:::1 

II x III 1 0,008 0,008 ,:::1 

I X II X III 1 0,000 0,000 ,( 1 

Resíduo 73 0,028 

* p < 0,05
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FEP 

Escores Médios de VALIDADE e DOGMATISMO. 

VALIDADE DOGMATISMO 

2,18 30,56 
AE BE 

(22) (16) 

1,91 27 143 
EE EE 

(22) (21) 

Análise de Variância dos Escores de VALIDADE. 

Fonte de Variação G.L. s. Q,. Q,.M. F 

AE, EE 1 0,001 0,001 

Análise de Variância dos Escores de DOGMATISMO. 

Fonte de Variação G.L. s. Q,. Q.M. F 

AE, EE 1 0,020 0,020 ,(_ 1 
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ARARAQUARA 

Escores M�dios de ACEITAÇKO. 

e IP 

V D V D 

2,38 1,64 1,88 3,20 
AE 

(16) (14) (8) (5)

1,33 3,00 1,62 2,78
:BE 

(9) (8) (8) (9)

Anilise de Variância dos Escores de ACEITAÇXO. 

Fonte de Variação G�L. S.Q. Q�N. F 

AE, BE (I) 1 0,0045 0,0045 (1 

e, IP (II) 1 0,0203 0,0203 1,89 

V, D (III) 1 0,1019 0,1019 9,44** 
I X II 1 0,0072 0,0072 <"l 

I X III 1 0,0540 0,0540 ') ºº** 
- ' 

II x III 1 0,0327 0,0327 3,03 
I x II x III 1 0,0610 0,0610 5, 65->f.*

Resíduo 69 0,0108 

** p < 0,01 
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ARARAQ,UARA 

Escores M�dios de REJEIÇÃO. 

e IP 

V D V D 

AE 4, 38 4,14 3,75 

BE 2,67 4,50 4,12 4,22 

Análise de Variância dos Escores de REJEIÇÃO. 

Fonte de Variação G- • L. S.Q. QoMo F 

AE, BE (I) 1 0,0116 0,0116 <l 

e, IP (II) 1 0,0185 0,0185 < 1 

V, D (III) 1 0,0368 0,0368 < 1 

I X II 1 0,0255 0,0255 <. 1 

I X III 1 0,0521 0,0521 1,03 

II x III 1 0,0160 0,0160 < 1 

I X  II X III 1 o, 0496 0,0496 <l 

Resíduo 69 0,0508 
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ARARAQUARA 

Escores M�dios de IMPORTÂNCIA. 

e IP 

V D V D 

AE 8,57 8,33 7,80 

:SE 8,11 8,87 7,89 

Análise de Variância dos Escores de IMPORTÂNCIA. 

Fonte de Variação G.L. S.Q. Q.M. F 

AE, :SE (I) l 0,0005 0,0005 <l 

c, IP (II) l 0,0055 0,0055 <l 

v, D (III) l 0,0000 0,0000 d 

I X II l 0,0002 0,0002 <l 

I X III 1 0,0008 0,0008 <l 

II x III l 0,0194 0,0194 <l,33 

I X  II X III l 0,0153 0,0153 <l,05 

Resíduo 69 0,0146 
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ARARAQUARA 

Escores Médios de MUDANÇA. 

e IP 

V J) V J) 

AE 7993 8,12 9,00 

:BE 8,22 8,88 8,44 8,00 

Análide de Variâ.ncia dos Escores de MUDANÇA. 

Fonte de Variação G.L. s. Q,. G,.N. F 

AE, :BE (I) 1 0,0067 0,0067 <. 1 

e, IP (II) 1 0,0086 0,0086 < 1 

V, D (III) 1 0,0002 0,0002 < 1 

I X II 1 0,0016 0,0016 <. � . J. 

I x III 1 0,0000 0,0000 .( 1 

II x III 1 0,0004 0,0004 ( 1 

I X  II X III 1 0,0265 0,0265 1, 28 

Resíduo 69 0,0207 
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ARARAQUARA 

Escores Médios de APEGO. 

e IP 

V D V I) 

AE 8,19 7,64 7,50 

:BE 8,00 8,62 

Análise de Variância dos Escores de APEGO. 

Fonte de Variação G. L. SeQ. Q,.M. F 

AE, :BE (I) 1 0,0183 O ,0183 .( 1 

e, IP (II) 1 0,0001 0,0001 ,( 1 

V, D (III) 1 0,0000 0,0000 ,( 1 

I X II 1 0,0166 0,0166 <:'..l 

I x III 1 0,0008 0,0008 l.l

II x III 1 0,0004 0,0004 4. 1

IX II X III 1 0,0016 0,0016 .:.1

Resíduo 69 0,0194 
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ARARAQUARA 

Escores Médios de POSIÇÃO. 

e IP 

V D V D 

AE 7,38 6
1

28 6,oo 6,20 

BE 6,22 5,75 7,50 5,00 

Análise de Variância dos Escores de POSIÇÃO. 

Fonte de Variação G. L. s.Q. Q.M. F 

AE, :BE (I) 1 0,0183 0,0183 .t.. 1 

e, IP (II) 1 0,0016 0,0016 �l 

V, D (III) 1 0,0683 0,0683 1,72 

I X II 1 0,0209 0,0209 Ll 

I X III 1 0,0039 0,0039 �l 

II x III 1 0,0064 0,0064 " 1 

IX II X III 1 0,0489 0,0489 1,23 

Resíduo 69 0,0397 
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AR.ARAQUARA 

Escores Médios de Atitude na Escala LIKERT. 

e IP 

V D V D 

AE 26,93 27,88 

J3E 28,12 25,38 29,11 

Análise de Variância dos Escores da Escala LIKERT. 

Fonte de Variação GcL. S.Q. Q.M. F 

AE, J3E (I) 1 0,0867 0,0867 .( 1 

C1 IP (II) l 0,1046 0
1
1046 1 1 04 

v, D (III) l 0,2148 0,2148 2 � }4 

I X II l 0,0251 0,0251 .::.1 

I x III l 0,0017 0,0017 .c..l 

II x III 1 0,0310 0,0310 �l 

I X II X III 1 0,0191 0,0191 .( 1 

Resíduo 69 0,1003 
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ARARAQUARA 

Escores M�dios de Atitude no 

MÉTODO DAS ALTERNATIVAS ORDENADAS (M.A.O.) 

e IP 

V D V D 

AE 4,58 5,52 

BE 4,50 3,52 

Anilise de Variância dos Escores de M.A.O. 

Fonte de Variação G.L. S.Q. Q.M Q F 

AE, 13E (I) 1 0,0435 0,0435 1,24 

e, IP (II) 1 0,0198 0,0198 ,( 1 

V, D (III) 1 0,0099 0 1 0099 zl 

I X II 1 0,0117 0,0117 zl 

I X III 1 0,0030 0,0030 <l 

II x III 1 0,0066 0,0066 __.( 1 

IX II X III 1 0,0749 0,0749 2,14 

Resíduo 69 0,0350 
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ARARAQUARA 

Escores Médios de VALIDADE e DOGMATISMO. 

VALIDADE DOGMATISMO 

2,83 30,68 
AE AE 

(24) (19) 

2,94 30,76 
BE J3E 

(17) (17) 

Análise de Variãncia dos Escores de VALIDADE. 

Fonte de Variação G.L. S.Q. Q.M. F 

AE, :BE 1 0,0026 0,0026 < l 

Análise de Variância dos Escores de DOGMATISHO. 

Fonte de Variação G.L. S.Q. Q.M. F 

AE, :BE 1 0,0016 <::. l 



ANÁLISE CONJUNTA 
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ACEITAÇAO 

Fonte de Variação G-L• s.Q. Q.M� F 

Escolas (I) 2 1,6840 0,8420 4, 5 9-,:-
Condições (II) 5 0,8547 0,1709 <l 

I x II 10 1,8329 0,1833 1,46 

Resíduo 259 0,1256 

* p \ 0,05

REJEIÇ.1W 

Fonte de Variação G.L. S.Q. Q.M. F 

Escolas (I) 2 10,0076 5,0038 26,94** 

Condições (II) 5 0,5835 0,1167 < 1 

I x II 10 1,8569 0,1857 5, 31·**

Resíduo 259 0,0350 

** p, 0,01 

IMPORTÂNCIA 

Fonte de Variação G.L. s.Q. Q.M. F 

Escolas (I) 2 0,0032 0,0016 <l 

Condições (II) 5 0,1173 0,0235 1,75 

I x II 10 0,1337 0,0134 <.1 

Resíduo 259 0,2197 



- 140 -

MUDANÇA 

Fonte de Variação G.L. S.Q. Q3M. F 

Escolas (I) 2 0,0454 0,0227 5,40* 

Condições (II) 5 0,0385 0,0077 z 1,83 

I x II 10 0,0423 0,0042 zl 

Resíduo 259 0,1563 

* p < 0,05

APEGO 

Fonte de Variação G.L. S.Q. Q.M. F 

Escolas (I) 2 0,0318 0,0159 1,96 

Condições (II) 5 0,0208 0,0042 �l 

I x II 10 0,0811 0,0081 <1 

Resíduo 259 0,2597 

POSIÇÃO 

Fonte de Variação G.L. S.Q. Q.M. F 

Escolas (I) 2 O, 2641 0,1321 10,40** 

Condições (II) 5 0,1729 0,0346 2, 72 

I x III 10 0,1268 0,0127 <-1 

· Resíduo 259 0,3570 

** p � 0,01 
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LIKERT 

Fonte de Variação G.L. S.Q. QoM. F 

Escolas (I) 2 0,7852 0,3926 3,89 

Condições (II) 5 0,3397 0,0679 ,( 1 

I x II 10 1,0079 0,1008 <1 

Resíduo 259 0�8696 

Fonte de Variação G.L. s.Q. QoM. F. 

Escolas (I) 2 21,8246 10,9123 69,73** 

Condições (II) 5 0,7685 0,1539 <1 

I x II 10 1,5649 0,1565 <l 

Resíduo 259 0,2932 

** p -é 0,01 



- 142 -

VALIDADE 

Fonte de Variação G.L. s. Q,. Q.M. F. 

Escolas (I) 2 0,1216 0,0608 94,82**

Condições (II) 1 0,0000 0,0000 ..(1 

I x II 2 0,0013 0,0006 <-1 

Resíduo 149 0,0126 

** p <0,01 

DOGMATISMO 

Fonte de Variação G.L. s. Q. Q.M. F 

Escolas (I) 2 0,0307 0,0153 ,(1 

Condições (II) l 0,0013 0,0013 <'.'.:l 

I x II 2 0,0674 0,0337 <.l 

Resíduo 86 0,0367 



DADOS REDUZIDOS 
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ESALQ, '!../ 

Escores Médios de ACEITAÇÃO. 

c 
IP 

V D 

2,33 1,70 2,25 
AE 

(18) (10) (4) 

1,93 1,75 3,20 
BE 

(15) (8) (5) 

*/ Os numeros entre parênteses correspondem à frequência em cada 

casa, em todas as tabelas. 

Análise de Variância dos Escores de ACEITAÇÃO. 

Fonte de Variação G.L. SºQ. QeM. F 

AE, BE (I) l 0,0024 0,0024 <:1 

V, D (II) l 0,0900 0,0900 4,97* 
c, IP/V (III) l 0,0144 0,0144 <l 

V x D/IP l 0,0025 0,0025 �l 

I x III l 0,0196 0,0196 1,08 

Resíduo 54 0,0510 

* p L.. 0,05
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ESALQ 

Escores M�dios de REJEIÇÃO. 

e 
IP 

V D 

AE 6,61 6,90 6,75 

BE 7,06 6,25 5,80 

Análise de Variância dos Escores de REJEIÇAO. 

Fonte de Variação G.L. s.Q. Q.M. F 

AE. BE (I) 1 0,0241 0,0241 1,38 

V, D (II) 1 0,0016 0,0016 zl 

e, IP/V (III) 1 0,0042 0,0042 <-1 

V X D/IP l 0,0306 0,0306 zl 

I X III l 0,0016 0,0016 1,75 

Resíduo 54 0,0175 
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ESALQ 

Escores Médios de IMPORTÂNCIA. 

e 
IP 

V D 

AE 7,89 10,30 9,00 

:BE 8,60 8,00 9,20 

Análise de Variância dos Escores de IMPORTÂNCIA. 

Fonte de Variação G.L. s.Q. Q.M. F 

AE, BE (I) 1 0,0171 0,0171 <1 

v, D (II) 1 0,0009 0,0009 <l 

C, IP/V (III) 1 0,0196 0
1
0196 Zl 

V X D/IP 1 0,0841 0,0841 2,44 

I X III 1 Os0576 0,0576 1,67 

Resíduo 54 0,0344 
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ESALQ 

Escores Hédios de MUDANÇA. 

e 
IP 

V D 

AE 7,83 ".>,50 8,75 

BE 8,40 8,88 8,60 

Análise de Variância dos Escores de MUDANÇA. 

F�nte de Variação G.L. S.Q .. Q.1'1. F 

AE, :BE (I) 1 0,0006 0,0006 ,( 1 

V, Il (II) 1 0,0064 0,0064 ✓.:::1 

e, IP/V (III) 1 0,0361 0,0361 1,95 

x Il/IP 1 0,0081 0,0081 ,( 1 

I x III 1 0,0009 0,0009 <( 1 

Resíduo 54 0,0185 



- 148 -

ESALQ, 

Escores Médios de APEGO. 

e 
IP 

V D 

AE 7,17 8,30 8,50 

J3E 8,20 8,62 8,60 

Análise de Variância dos Escores de APEGO. 

Fonte de Variação G.L. S.Q. QºM. F 

AE, BE (I) 1 0,0104 0,0104 é'.l 

V, D (II) 1 0,0020 0,0020 L'.'._ 1 

0 IP/V (III) 1 0,0121 0,0121 L'.'._ 1 v, 

V X D/IP 1 0,0012 0,0012 ,{_ 1 

I X III 1 0,0016 0,0016 4. 1

Resíduo 54 0,0324 
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ESALQ 

Escores M�dios de POSIÇÃO. 

e 
IP 

V D 

AE 4,89 8,10 7,25 

BE 5,67 5,88 5,20 

An�lise de Vari§ncia dos Escores de POSIÇAO. 

Fonte de Variação G.L. S.Q. Q.M. F 

AE, BE (I) 1 0,1014 0,1014 2,11 

v, D (II) 1 0,0225 0,0225 (1 

e, IP/V (III) 1 0,1056 0,1056 2,20 

V X D/IP 1 0,0812 0,0812 z. l, 69

I X III 1 0,0009 0,0009 1 

Resíduo 54 0,0480 
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ESALQ 

Escores M�dios de Atitude na Escala LIKERT. 

e 
IP 

V D 

AE 22,05 20,09 21,50 

BE 21,60 20,75 19,80 

Análise de Variância dos Escores da Escala LIKERT. 

Fonte de Variação (� º 1. s. Q,. Q.M. F 

AE, BE (I) 1 0,0171 0,0171 Zl 

V, D (II) l 0,0000 0,0000 zl 

e, IP/V (III) 1 0,0169 0,0169 .< 1 

V x D/IP l 0,0004 0,0004 zl 

I X III 1 0,0042 0,0042 zl 

Resíduo 54 0,0510 



ESALQ 

Escores Mfdios de Atitude no 

MÉTODO DAS ALTERNATIVAS ORDENADAS (M.A.O.). 

e 
IP 

V D 

AE 3,91 3,45 3,12 

BE 3,53 1,93 2,54 

An5lise de Vari�ncia dos Escores de M.A.O. 

Fonte de Variação 

AE, BE 

v, 

e, 

V 

I 

D 

IP/V 

x D/IP 

X III 

Resíduo 

(I) 

(II) 

(III) 

G.L. s.Q. Q.M.

1 0,0600 0,0600 

1 0,0110 0,0110 

1 0,0841 0,0841 

1 0,0225 0,0225 

1 0,0272 0,0272 

54 0,0287 

- 151 -

F 

2
y
09 

,( 1 

2,93 

Z:1 

z 1 
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ESALQ 

Escores Médios de VALIDADE e DOGMATISMO. 

VALIDADE DOGMATISMO 

2,82 30, 25 
AE AE 

( 28) (4) 

2,74 30,80 
:BE :BE 

(23) (5) 

Análise de Variância dos Escores de VALIDADE. 

Fonte de Variação G.L. S.Q. Q.M.

AE, :BE 1 0,0129 0,0129 <l 

Aná,lise de Variância dos Escores de DOGMATISMO. 

Fonte de Variaçâo s .Q,. F 

AE, :BE 1 0,0073 0,0073 Zl 
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FEP 

Escores Médios de ACEITAÇÃO. 

e IP 

V D V D 

1,71 2,33 2,33 1,50 
AE 

(7) (3) ( 9) (6)

2,00 3,40 2,50 2,00
:BE 

(6) (5) (10) (5)

Análise de Variância dos Escores de ACEITAÇÃO. 

Fonte de Variação G. L. s.Q. Q�M. F 

AE, :BE (I) 1 0,0450 0,0450 2,10 

e, IP (II) 1 0,0113 0,0113 ..:::1 

V, D (III) 1 0,0018 o, 0018 <:::1 

I X II 1 0,0054 0,0054 z:.1 

I X III 1 0,0145 0,0145 ..'.'.'..l 

II x III 1 0,1352 0,1352 6,32* 

I X II X III 1 0,0005 0,0005 <l 

Resíduo 43 0,0214 

* p .co,05



FEP 

Escores M�dios de REJEIÇÃO. 

e IP 

V D V D 

AE 4,28 3,33 4,33 

BE 3,83 5,60 5,20 1,40 

Análise de Variância dos Escores de REJEIÇÃO. 

Fonte de Variação 

AE, BE 

e, IP 

V, D

I x II 

I X III 

II x III 

I X II X 

Resíduo 

(I) 
(II) 

(III) 

III 

* p .t... 0,05

G.L. s.Q. Q.N. 

1 0,0120 0,0120 

1 0,0231 0,0231 

1 0,1711 0,1711 

1 0,2628 0,2628 

1 0,0015 0,0015 

1 0,2701 0,2701 

1 0,3403 0,3403 

43 0,0789 

- 154 -

F 

z_l 

L'.'.. l 

2,17 

,; 7 7, 
/ ") /..,., 

,:_ l 

3,42 

4,31* 
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FEP 

Escores Médios de IMPORTÂNCIA. 

c IP 

V n V n 

AE 7,71 8,33 8,22 10,17 

:BE 7,17 9,00 8,10 7,00 

Análise de Variância dos Escores de IMPORTÂNCIA. 

Fonte de Variação G.L. S.Q. Q,.M. F 

AE, :BE (I) 1 0,0512 0,0512 1,76 

c, IP (II) 1 0,0008 0,0008 ,(_ 1 

Vt D (III) 1 0,0265 0,0265 .!._ 1 

I X II 1 0,0545 0,0545 l,ó7 
I x III 1 0,0242 0,0242 z_ 1 

II x III 1 0,0200 0,0200 <'.'.. l 

IX II X III 1 0,0841 0,0841 ,( 1 

Resíduo 43 0,0291 



- 156 -

FEP 

Escores Médios de MUDANÇA. 

e IP 

V D V D 

AE 8,71 9,00 9,55 

BE 9,33 8,20 9,10 8,00 

Análise de Variância dos Escores de MUDANÇA. 

Fonte de Variação G.L. s.Q. Q,.M. F 

AE, BE (I) 1 0,0105 0,0105 <1 

e, IP (II) 1 0,0006 0,0006 .( 1 

V, D (III) 1 0,0276 0,0276 <'.'..l 

I X II 1 0,0036 0,0036 ,( 1 

I X III 1 0,0153 0,0153 ,( 1 

II x III 1 0,0066 0,0066 ,( 1 

I X  II X III 1 0,0055 0,0055 L:.1 

Resíduo 43 0,0327 



- 157 -

FEP 

Escores Médios de APEGO. 

e IP 

V D V D 

AE 8,00 8,33 6,78 6,83 

EE ó,oo 8,80 7,00 6,80 

Análise de Variância dos Escores de APEGO. 

Fonte de Variação G.L. s. Q. Q.M. F 

AE, EE (I) 1 0,0028 0,0028 <l 

e, IP (II) 1 0,1128 0,1128 1,61 

V, D (III) 1 0,0300 0,0300 <-1 

I X II 1 0,0276 0,0276 <1 

I X III 1 0,0276 0,0276 <. 1 

II x III 1 0,0741 0,0741 zl 

IX II X III 1 0,0231 0,0231 ,( 1 

Resíduo 43 0,0701 



- 158 -

FEP 

Escores Médios de POSIÇAO. 

e IP 

V D V Il 

AE 7,43 6,67 6,33 8,67 

BE 8,00 6,40 6,70 6,oo 

Análise de Variância dos Escores de POSIÇÃO. 

Fonte de Variação G.L. S.Q. Q.M� "h' 
i 

AE, BE (I) 1 0,0013 0,0013 .( 1 

e, IP (II) 1 0,0001 0,0001 <l 

V, D (III) 1 0,0181 0,0181 <l 

I X II 1 0,0041 0,0041 <l 

I X III 1 0,1201 0,1201 2,35 

II x III 1 0,0365 0,0365 Ll 

IX II X III 1 0,0365 0,0365 zl 

Resíduo 43 0,0511 



FEP 

Escores M�dios de Atitude na Escala LIKERT. 

e IP 

V D V D 

AE 35,00 

13E 39,80 31,80 

An�lise de Variãncia dos Escores da Escala LIKERT. 

Fonte de Variação 

AE, BE 

e' 

V, 

I 

I 

IP 

D 

X II 

X III 

II x III 

I X  II X 

Resíduo 

(I) 

(II) 

(III) 

III 

* p -<é'.. 0,05

G.L. S.Q. Q.M.

1 0,1058 0,1058 

1 0,0481 0,0481 

1 0,0365 0,0365 

1 0,0040 0,0040 

1 0,2244 0�2244 

l 0,0000 0,0000 

1 0,1352 0,1352 

43 0,0523 

- 159 -

F 

1,99 

<l 

<l 
/ 7 
<..._ .l 

4,22* 

4'..l 

2,54 
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FEP 

Escores M�dios de Atitude no 

MÉTODO DAS ALTERNATIVAS ORDENADAS (M.A.O,). 

e IP 

V D V D 

AE 7,64 7,00 7,10 

BE 6,92 6,50 6,81 

Anilise de Vari�ncia dos Escores de M.A.O. 

Fonte de Variação G. L. s. Q. Q.M� F 

AE, BE (I) 1 0,0200 0,0200 2,56 

e, IP (II) 1 0,0001 0,0001 ,( 1 

v, D (III) 1 0,0018 0,0018 <(1 

I X II 1 0,0004 0,0004 z._l 

I X III 1 0,0002 0,0002 z.l 

II x III 1 0,0084 0,0084 1,08 

IX II X III 1 0,0013 0,0013 <l 

Resíduo 43 0,0078 
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FEP 

Escores Médios de VALIDADE e DOGMATISMO. 

VALIDADE DOGMATISMO 

1,44 31122 
AE AE 

(16) (9) 

1,31 29,60 
J3E BE 

( 16) (10) 

Análise de Variância dos Escores de VALIDADE. 

Fonte de Variação G.L. S.Q. F 

AE, :BE 1 0,2295 

Análise de Variância dos Escores ds DOGMATISMOº 

Fonte de Variação G.L. s.Q. Q.M. F 

AE, BE 1 0,1991 0,1991 .z 1 



- 162 -

ARARAQUARA 

Escores M�dios de ACEITAÇA0. 

e IP 

V D V D 

2,54 1, 3:; 2,00 3,50 
AE 

(11) (10) (5) (2)

1,28 2,80 1,20 3,50
BE 

(7) (5) (5) (4)

Análise de Variância dos Escores de ACEITAÇA0. 

Fonte de Variação G.L. s.Q. Q.J\1. F 

AE, BE (I) 1 0,0136 0,0136 .(1 

e, IP (II) l 0,0703 0,0703 3,48 

V, ]) (III) l 0,2016 0,2016 9 9 98** 

I X II 1 0,0231 0,0231 1,14 

I X III 1 0,1953 0,1953 9167** 
II x III 1 0,1596 0,1596 7,90**

IX II X III l 0�0528 0,0528 2,61 

Resíduo 41 0,0202 

** p 4.. O, 01 
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ARARAQUARA 

Escores M�dios de REJEIÇXO. 

e IP 

V D V D 

AE 4,20 4,40 5,00 

EE 2,43 5,20 3,60 4, 50 

An�lise de Variãncia dos Escores de REJEIÇÃO. 

Fonte de Variação G.L. S.Q. Q .• M. F 

AE, :BE (I) 1 0,0630 0,0630 zl 

e, IP (II) 1 0,0253 0,0253 -é'.. 1 

V, D (III) 1 0,1326 0,1326 1953 

I X II 1 0,0028 0,002s -(1 

I X III 1 0,1326 0,1326 1,53 

II x III 1 0,0078 0,0078 zl 

I x II x III 1 0,0990 0,0990 1,14 

Resíduo 41 0,0867 



- 164 -

ARARAQUARA 

Escores Médios de IMPORTÂNCIA. 

c IP 

V D V ]) 

AE 8,81 8,70 8,40 9,50 

BE 8,57 9,60 9,00 

Análise de Variância dos Escores de IMPORTÂNCIA. 

Fonte de Variação G.L S.Q, QoM. F 

AE, BE (I) 1 0,0032 0,0032 Zl 

c� IP (II) 1 0,0072 0,0072 <'.'...l 

V, ]) (III) l 0,0050 0,0050 <l 

I x II l 0,0005 0,0005 <'.'._ 1 

I x III 1 0,0025 0,0025 <'.'..l 

II x III 1 0,0001 0,0001 <.1 

IX II X III l 0,0200 0,0200 41 

Resíduo 41 0,0281 
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ARARAQUARA 

Escores Médios de MUDANÇA. 

e IP 

V D V D 

AE 8,64 7,50 8,20 10, 50 

:BE 9,33 9,20 9,80 8,25 

Análise de Variância dos Escores de MUDANÇA. 

Fonte de Variação G.L. s.Q. Q.M. F 

AE, BE (I) 1 0,0025 0,0025 zl 

e, IP (II) 1 0,0578 0,0578 1,26 

V, D (III) 1 0,0008 0,0008 .,( 1 

I X II 1 0,0145 0,0145 ,( 1 

I X III l 0,0041 0,0041 ,( l 

II x III l 0,0050 0,0050 zl 

IX II x III l 0,1513 0,1513 3,31 

Resíduo 41 0,0457 
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ARARAQUARA 

Escores M�dios de APEGO. 

e IP 

V D V Il 

AE 8,73 7,90 7,40 10,00 

BE 8,43 8,60 9,40 

Análise de Variância dos Escores de APEGO. 

Fonte de Variação G.L. S.Q. Q.M� F 

AE, BE (I) 1 0,0085 0,0085 <'.'..l 

e, IP (II) 1 0,0221 0,0221 <'.:.l 

V, ]) (III) l 0,0061 0,0061 zl 

I X II l 0,0000 0,0000 l_l 

I X III 1 0,0128 0,0128 zl 

II x III 1 0,0288 0,0288 .l.l 

IX II X III 1 0,0685 0,0685 1,63 

Resíduo 41 0,0419 
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ARARAQUARA 

Escores Médios de POSIÇÃO. 

e IP 

V D V D 

AE 7,54 6,40 7,50 

BE 5,00 7, 40 5,50 

Análise de Variância dos Escores de POSIÇÃO. 

Fonte de Variação G.L. s.Q. Q.M. F 

AE, BE (I) 1 0,0925 0,0925 1 14 
' 

e, IP (II) 1 0,0025 0
1' 0025 (1 

V, D (III) 1 0,0613 0,0613 z_ 1 

I X II 1 0,0041 0,0041 {_ 1 

I X III 1 0,0365 0,0365 l'.'._l 

II x III 1 0,0421 0,0421 l. 1

IX II X III 1 0,0181 0,0181 Zl 

Resíduo 41 0
9
0810 
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ARARAQ,UARA 

Escores Médios de Atitude na Escala LIKERT. 

e IP 

V ]) V ]) 

AE 20,70 23,40 

BE 20,30 21,00 21,60 22,50 

An�lise de Vari�ncia dos Escores da Escala LIKERT. 

Fonte de Variação G.L. SeQ,. Q.M. F 

AE, BE (I) 1 0,0703 0,0703 <1 

e'/ IP (II) l 0,0946 0,0946 1,07 

v, ]) (III) l 0,0561 0,0561 Zl 

I X II 1 0,0015 0,0015 zl 

I X III l 0,0066 0,0066 {_ 1 

II x III l 0
'1
0000 0

'1
0000 l'._l 

IX II X III l 0,0003 0,0003 zl 

Resíduo 41 o,oss6 



- 169 -

ARARAQUARA 

Escores Médios de Atitude no 

MÉTODO DAS ALTERNATIVAS ORDENADAS (M.A.O.). 

e IP 

V D V D 

AE 3,71 3,30 3,82 

BE 3,86 2,60 1,90 3,08 

Análise de Variância dos Escores de M.A.O. 

Fonte de Variação G.Lº s.Q. Q.M. F 

AE, BE (I) 1 0,0780 0,0780 1 9 60 

e, IP (II) 1 0,0078 0,0078 Zl 

V, D (III) 1 0,0021 0,0021 2,93 

I x II 1 0,0378 0,0378 ,(1 

I X III 1 0,0055 0,0055 Zl 

II x III 1 0,0780 0,0780 1,60 

I X  II X III 1 0,0406 0,0406 Zl 

Resíduo 41 0,0487 



ARARAQUARA 

Escores Médios de VALIDADE e DOGMATISMO. 

VALIDADE DOGMATISMO 

3,00 32,83 
AE AE 

(16) (12) 

2,83 30,56 
J3E J3E 

(12) (9) 

Análise de Variância dos Escores de VALIDADE. 

Fonte de Variação G.L. S.Q. Q.M.

AE, BE 1 0,0628 0,0628 

Análise de Variância dos Escores de DOGMATISMO. 

Fonte de Variação G.L. Q.M.

AE 1 BE 1 0,2439 0,2439 

- 170 -

F 

/ , 

.____ j_ 

F 

,( 1 



ANÁLISE CONJUNTA 



- 172 -

ACEITAÇÃO 

Fonte de Variação G.Le S.Q. Q.M. ],7 

Escolas (I) 2 0,0144 0,0072 <1 

Condições (II) 5 0,2713 0,0542 1,05 

I x II 10 0,5164 o,051r; 2, 54-H 

Resíduo 138 0,0203 

** p z O, 01 

REJEIÇ'.lr.O 

Fonte de Variação G.L. s oQe Q • .M. F. 

Escolas (I) 2 1,5027 0,7513 9,22** 

Condições (II) 5 0,4649 0,0929 1,14 

I x II 10 0,8151 0,0815 1,53 

Resíduo 138 0,0523 

** p < 0,01 

IMPORTÂNCIA 

Fonte de Variação G.L. s.Q. Q,ºM. F 

Escolas (I) 2 0,0970 0,0485 1,92 

Condições (II) 5 0,1573 0,0314 1,24 

I x II 10 0,2538 0,0253 .(1 

Resíduo 138 0,0327 
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MUDANÇA 

Fonte de Variação G.L. s.Q. Q,.M. F 

Escolas (I) 2 0,0046 0,0023 <1 

Condições (II) 5 0,1041 0,0208 1,49 

I x II 10 0,1406 0,0140 <1 

Resíduo 138 0,0301 

APEGO 

Fonte de Variação G.L. s.Q. Q.M. F 

Escolas (I) 2 0,4719 0,2359 13,33**

Condições (II) 5 0,0669 0,0133 <1 

I x II 10 0,1776 0,0177 zl 

Resíduo 138 0,0473 

** p <. 0,01 

POSIÇ1í.O 

Fonte de Variação G.L. s.Q. Q.M. F 

Escolas (I) 2 0,1974 0,0987 3,02 

Condições (II) 5 0,3068 0,0613 1,87 

I x II 10 0,3277 0,0327 <'.. l 

Resíduo 138 0,0588 



- 174 -

LIKERT 

Fonte de Variaçã.o GeL. s.Q. Q.M. F 

Escolas (I) 2 8,8123 4,4061 95,99** 

Condições (II) 5 0,2796 0,0559 1,22 

I X II 10 0,4594 0,0459 <l 

Resíduo 138 0,0628 

** p < O ,01 

M.A. O.

Fonte de Variação G.L. S.Q. Q.M. F 

Escolas (I) 2 3,1084 1,5542 146,62** 

Condições (II) 5 0,3140 0,0628 5,92**

I X  II 10 0,1060 0,0106 Zl 

Resíduo 138 0,0285 

** p < 0,01 
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VALIDADE 

Fonte de Variação G.Le s.Q. Q.M. F 

Escolas (I) 2 0,2392 0,1196 12,59** 

Condições (II) 1 0,0003 0,0003 <l 

I x II 2 0,0190 0,0095 <1 

Resíduo 105 0,2878 

** p <. 0,01 

DOGMATISMO 

Fonte de Variação G.L. s.Q. QQM. F 

Escolas (I) 2 0,0228 0,0114 41 

Condições (II) 1 0,0222 0,0222 1,85 

I x II 2 0,0240 0,0120 <1 

Resíduo 43 0,4955 




